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TODO O XKTKaloa DU BSTAIIO 

Mcsirrott io- J6 <w « n m J r o /I 

0»li» do Correio, P, Koítreço telegr. Ctwmurtto 

Tolephone M 5'.! 

SUO «Rente» desta folha os srs: 
. No Klo-Dr, Loli lio Castro, rua Rlachnelo, 
184 [dun H (i/, manhtl ii uma dii lurilt). 

HM SANTOS -Joaquim Soares Júnior. 
KM TA'JIIATÍ:—Álvaro (lucrra. 
KM PIRACICABA—Joaquim I.uli. 

H A H H O S O , M o x n . m o Ã c . 

MUDAitA.W-SE I'AUA A 

RUA D E s . BENTO, 20 

C O L L E G I O 

Q Y M N A S I O I N F A N T I L 

J U N D I A H Y 

• J o ã o \ ' o < | i i c i r a J n ; j u u r i h e 

tem o seu eecriptorlo do advocacia (fundado em 
ltflO) cm fc). Manoel do Paraíso 

0 LEILOEIRO 
UORKIRA CAMPOS 6 sempre encontrado em 

Mu escrlptorlo na rua Marochal Deodoro, H A 

üp. Bettencourt Rodrigues 
D A 

'açudada d» Medicina de Parla 
Kerctiro ',a Acadeila Keal daa «ciências de MsbOa 

OBlcIal da academia de França 

Hjtidttcia— Rn» da Liberdade. 14". 
Cmtultoriu—Rua 16 da Novembro, 22, ao 

»elo-dla. 
Ttltphon*—601. 

A « ) i i a i n < | l c x a « I o G r a n a d o 

tanica, antl-febrll o aperitlva, oxcellento ve-
hlculo para adraluislracçiUj do:; sacs lodurados o 
arseolosos, preventiva doa desarrantos castro— 
Inlea tintes. 

Obras completas do fallecldr, dr. I.ulz de 
Castro, antijço refletor do .Jornal do Cemmor-
cio.. 6 volumos, lí,»(lt o. A venda noíta (vuo-
grapbla. Pelo correio, 17(000. 

Aurélio V a i 
LEILOEIRO. — Tora aua agonila á roa da 

l io 9 - n . BesWencla, rua de K Joio. 

__ TELKGRÃIMAS 

i m ç o CftCIAl CO ,"CliNK[RCIO DE SÍO NULO., 

B IO , 8 

Fallecoram na u l t ima qu in iona do 
dezombro 404 pessoas, das quacs 4 
paulistas. 

— 0 sr. AlTonso Ponna recusou o 
cargo do ministro du Supremo Tribu-
nal Federal, 

— Foram hontom sepultados 28 
cadaveres. 

— Fallecou em Paris o pintor Jú l i o 
Bal lat . 

— Desdo a madrugada do hojo até 

a 1 hora da tardo apparooerain, boian 

do na buhla, v.ials 1!) cadavores. O 

comiuorcio f l 0 Nictheroy continua com 

meias portas cerradas, 

— Foi transferi,io para Pernambuco 

o 5.» regimento do a r t i l h em . 

— Causou oxcolionto impressão Om 

Portugal o eompareeimontô de dons 

ministros na SocMa f l o Portuguoza do 

Boneftconcla, no dia lii do dezembro. 

— Fala -GO com insistência em uma 

nova operação do credito negociada 

pelo iios*>o governo em Londres, do 0 

milhões stcrlinos, sendo 2 a prompto 

pagamento. 

— O ministro da Fanonda enmeçou 

a reccber resposta das Delegacias »o-

fcro verbas passivo!» do economia. As 

«joonomias indicadas pula do .Minas 

sobem a mil contos. 

— Foi remottido ao ministro da Jus-

tiça, pela Camara Municipal do (Juro-

Preto, u m rolatorio sobro as falsifica-

ções. do vinhos procodentes das fabri-

cas da Companhia do Distillaçfto Cen-

t ra l daqui o do J u i z do Fóra. 

— O ministro da Viaçílo eonforen-

ciou largamento com o dfreetor da E. 

F . Central ão chefe do prolongamento, 

atim do começarem j á os trabalhos 

para alargar a bitola do ramal do a. 

Pau lq o do prolongamento do Ouro-

Preto. 

—Cambio : 

Bancario, 10 7|10 a 10 3|4 ; 

Particular, 10 5(8 a 10 7(8. 

Apólices de 5 °|o, 1:020$. 

Ditas de 1 »io, 1:220$. 
Acçõos da Sorocabana, tronco, 100$; 

debontures, (1(1$. 

— Em vapores vindos com gado do 

« i o da Prata têm morrido muitos ma-

. nbeiros. O governo, de accòrdo com os 

ministros iugiez argentino, mandou 

desembarcar o gado, seguindo os va-

pores boll destino, logo depois do lhes 

serem fornecidos medicamentos. 

(//o nono corrtiponditih) 

SAKTOS, 8 

Café : 

Vendas o revendas, 10.000 sacoas, 
ao pre^o do i:f$, devido á alta do 
cambio. 

— Cambio bancario, 10 1|2. 

— Movimento marí t imo. 

Entradas : 

Vapor argontino Pomonn, proceden-
lo do Buenos-Aires, com vários geno-
ros, a Américo Martins ; 

Vapor italiano La* Palmeis, do lie-
nova, Idom, a Oscar Horschltz & C . ; 

Barca a vapor ingleza Scvmi, do 
Rio, em lastro, a Lovering & C. 

Bahidas : 

Vapor nacional Salellite, para Pa-
ranaguá, com vários goneros ; 

Vapor Ingioz Afrjan Priiicc, para 
Buenos-Aires, om lastro; 

Hiato nacional industrial 1.", para 
S . Francisco, om lastro ; 

Barca amorleana Ery J . Raij, para 
Buonos-AIrcs, idom. 

— Para as vagas do vereadores, fo-
ram ololtos hojo os srs. Manoel Hon-
rlquo L ima o Josó Cintra. 

[Do nono roTrtipimdtnl») 

11UEN08-AII.E8, 8 

Dou-so a|iii um ca-o do moléstia 

suspeita. 

— O govorno oppOI so ao projecto 

do amnlstla completa, só a admittln-

do de medo ro-tricto. 

MONTE V ÍDEO , 8 

O pleito ololtoral, na rnpubllca do 
Pa ra ; uay , tom corrido mul to ani-
mado. 

R O M A , 8 

A imprensa ital iana consura acro-

mento a ordem de rotlrada do Itoss 
mann , da embaixada aliem.1 em Paris. 

— Ofllciaes italianos atacam a Fran-
ça, por causa dos seus sentimentos 
hostis contra Crispl. 

M A D n l b , 8 
I 

Está interrompido o trafego lias li-

nhas férreas das Asturias, por causa 

da nove. 

— A scisfto do partido conservador 

está so accentuando cada vez mais. 

S. PETERSBURGO, 8 

Um ukaso imperial suspendeu as 
leis anti-somitas. 

B E R L I M , 8 

A organisaçjo do orçamento prus-

siano está-so tornando mui to difflcil, 

L I SBOA , 8 

O sr. condo do Paço d Arcoi foi no-

meado ministro 

Wash ington . 

plenipotenciario < m 

(/facil) 

O P I N E Õ E S 

OS NOSSOS b t S i l A Z E L O S 

Estou na roça a ver oahir a chuva 

com tal força o atuindancla. que, em 

poucas horas, os riachos so transfor-

mam em rios eaudaiosos, pelao mon-

tanhas ròla tuna map»a compacta de 

harro e on caminhos, j i pouco accos 

siveis em tempo seceo, desapparecom 

de todo, pondo om sérias cmergencias 

o mísero cavalleiro, a carroça carro 

gada ou osso vchlctllo \<m yen cria co-

nhocido pelo nome de Irohj. 

K, ao assistir a este espec taculo, 

penso no nosso desmazelo, mais du-

radouro do que as nossas Instituições, 

quo so nos encraVoll no corpo, como 

esses bichinhos microscopicos que pe-

netram no pó o alli desenvolvem logo 

a bolsa quo contém a immensa prole. 

O quo aqui vejo, nesta aldeia do 

Paty do Alferes, onde vim buscar re-

fugio, contra agitações da cidade, ô a 

synthoso do quo so passa em todo o 

Brasil, l) estrangeiro quo por aqui 

passarão encontraria uma Idéa ««"•és 

approximada do que tomos o para 

quanto servimos, o, ao analysar os 

no»sos defeitos—que nüo sfto poucos— 

bent poderia rounil os sob a rubrica 

«Dosmazeios», quo vem em l inha re-

cta dessa apathia que ó o ftinilo da 

nossa natureza-. 

Ao descer da um trem quo ainda 

um dia ha de passar pelo Paty , f ias 

quo por emquanto nf.lra a a igumas lé-

guas do distancia, o estrangeiro en-

traria no decantado troli/ o, encom 

mendando os ossos a Deus, oxpor-so-

ia corajosamento—quo remodioí aos 

solavancos produzidos por ai|UÍlio quo 

pomposamente chamamos « uma es-

trnd.t». Os burros, saivaçllo deste palz, 

começam a subir a serra da Viuva, 

onde sao tantos ef, buracos, tantas as 

pedra.*, tantas as oscllIaçOes tio h'ili/, 
quo o misero viajante, mio prevenido 

proviamonto, ompallidoço e far ins 

tinetivamento o » 'snal da cruz. como 

so estirxcóo entregue ás torturas do 

Inferno. 

Essa estrada, quo custou r ln í do di-

nheiro e do onde t?o descortinam pa-

noramas dt) extraordinaria o origina-

líssima beileüfl, ora, outrora , magní-

fica. Mas o Estado do Itio, a quom 

cila pertonce, occupado, sen', duvida, 

com as complloeçCes tia política, es-

quece1.! So do eonserval-a. De sorte 

íjue, hojo, tem logares por ondo «o 

passa sem saber como-, l^uem n.lo 

acredita em milagres, faça essa via 

gera o Hcari convertido, com o quo 

muito lucrará a Egreja Cathollca. 

Galgada a nerra, após duas horas 

e mela do esforços titanicos, por par 

to das bestas, o de soffrimontos atro-

zes nas costas e nos quadris, por par 

to tia gente, a estrada continua simi-

iiianto ii da sorra, nos buracos, mas 

aggravada com ns poças profundas, 

com os barrancos o os atoieiros. 

Ainda o atino passado podia-so tran 

sitar por ella sem grande risco, mas 

a estrada do ferro em eonstrueç&o 

veiu peiorar a do rodagem, que j à era 

ruim. 

Porquo—é esta mais uma prova do 

nosso desmazelo— a providencia di-

vina decidiu, na sua alta sabedoria, 

que, no Hrasil, tudo so fizesse de um 

modo único, originai, ató mesmo as 

revoluções. 

Nos outros palzes, quando so cons-

tróem as estradas do ferro, nílo so 

estragam por Isso as estradai de ro-

dagem, que também prestam os seus 

serviços, mesmo porque nem o listado 

nem as municipalidades consentiriam 

cm similhante cousa. 

Aqui, parte-so de um ponto de, vista 

dlffercnto: a estrada do ferro torna 

inútil a estrada de rodagem. E, par-

tindo desta idéa absurda, clinga so ao 

resultado qllo aqui estamos presonce-

ando: uma estrada, quo custou em 

outros tempos córca do mil contos, 

inutlllsada, obstruída pelos aterros, 

difflcultando o transito, sem quo tls-

caos, vereadores, fazendeiros, n inguém 

proteste, reclame ou embargue. 

E tudo isto, porque? Por desma-

zelo, para n&o nos incommodarmos. 

O fiscal quo aqui temos diz a quem 

o quer ouvir que para ello o princi-

pal ó receber, no tini do mez, os seus 

cem mil róis; e, convicto do quo cum-

pro só com isso o sou dover, nüo (Is-

calisa cousa alguma. 

O voreador, esse, nüo está para ma-
çailas, o o sou fim, agora, ó bem di-

vorso: ser deputado. 

Os outros nfto querem crear inimi-

zades cm uma terra ondo todos so 

conheconi o ondo cada um tem, pelo 

menos, mela dúzia do afilhados. 

E, contliintes lio desmazelo geral, 

os empreiteiros da estrada do forro 

vílo procedendo como lhes parece, em-

quanto, para imitarmos as grandes 

cidades, a roleta o as curtas vfto de-

vastando as bolsas dos patyenses, 

(tomo os aterros, os caminhos. As car-

roças atolam-se V Pois os burros apa-

nham, o está tudo ucabado: mais uma 

vez paga o justo pelo peccador. 

Ao ver tanta Incúria, tanto desma-

zelo, o quo ha do o extrangelro pen-

sar? 

CoUBa nenhuma, sem o quo lho ca-

hlmos em cima, soli pretexto do quo 

nos está calumnlando! 

Luiz ME CASTRO. 

Chroaícas e Novcllaa 
MOVO 1,1 VIU) I)E OI.AVO BII.AC 

(Contlnuaçfto) 

Dlrceu o Marilla, amor puríssimo, 

de um platonismo raro, quo, hoi« 

principalmente, seria por muitos taxa-

do de ridículo,—o marquez de Barba-

cona ju lgou prudente condemnar de 

vez, para quo nfto maculasso ti cflrte 

augusta de uma rainha louca,—Dir-

cou o Ma r i l i a . . . eis a historia toda 

do um drama cu ja lembrança pordit-

ospirlto brasi-rará eternamente no 
loiro. 

Corações que so amam, corações 

quo por tini so esquecem:-o lyrico 

pastor da Arcadia, quo a ompreia 

mallograda do 170á oxiiou para longo, 

na Afrira, nas pedras do Anjaicho; e 

D. Maria Dorothóa do B o l s a s * uc, na 

sua rústica simplicidade, em Vllla 

Uica, so entrega aos braço3 do outro 

quo nao os do poeta esquecido: um 

quo, tendo a fácil consolação dos âni-

mos fortes, contrai impelas, nas 

ignotas plagas do desterro, onde ex-

pira na lnconseiencla da lollcura; ou-

tra, que os dias acaba burguezniente, 

os lábios, na imagem de Jesus crncili-

cado, o penaumento, p a i a o c e o azul de 

s u i religião, o o corpo, na postura 

evangélica do u m a santa. 

O auetor das Chronirni i> novrlla1 
detoni os passos, uma tarde, em pit-

toresco sitio da« Lages, donde so lhe 

desenrolam á v K a paizagens risonhas, 

orladas do montanhas; a casaria ve-

lha da capital mineira, dentre a qtial 

se destacam egrejas do vetustos tor-

reões, também so Jho mostra, en-

chendo a sua a lma do múltiplas ro-

minlscenclas do um passado remoto, 

todo o passado mysterioso dos minei-

ros do outrora . 

Viu. pela primeira vez. a casa nobre 

e tradicional em quo Marilia recebia 

os versos de ( ionzaga, apaixonados c 

tristes, cheios »o promessas o do il-

lusões. 

Al, minha bella! t e i fortnna volta, 
So o bom, quo H poriji alcanço G pro'.o, 
I or rssaa hrantál mãos. por «ssas faco» 
To Juro renascor nm fcomein novo: 

Romper a nuvem quo oa nvíus olhos cerra, 
Amar a Deus no coo o a ti na torra.. 

Ha* nilt*& *lò ",er.*.o, nos sentaremos, 
i-uio os ISIIi.s »o os tivermos, Fogueira; 
l'nlre as falsas historias quo contares, 
I.bes contanis a mlnba verdadeira.. 

Pasmados t" ouvirSo o ori, ontrotanto, 
Ainda os olhüs banharei do pranto. . 

«As íuesmascoll inas que ouviram as 

eclogas do pastor da Arcadia Mineira, 

repetidas pela voz da sua Musa, de-

vem ter ouvido poi' esr-a mesma voz 

repetidas as rimas doloridas, do ancoio 

o de amor, com quo Dirceu arehito-

ctava no sonho um futuro quo n í « 

veiu». 

I" ü i avo Bilae, sentindo, como só 

pôde sentir quem ó artista, quem pos-

suo uma grande a lma do poeta, re-

produz, em ligeiros tra?o?, a historia dos 

amantes seiu ventura, e o faz, esco-

lhendo do sua paleta do escriptor as 

cures mais vivas, as tintas quo mais 

encantam q leitor 

M a s . . . tlquomos aqui. Iríamos lon-

ge, muitas tiras de papel seriam pre-

•isas para tratarmos cora minúcia do 

livro que acaba do enriquecer a nossa 

littoratura. 

Algumas linhas mais, o desobriga-

mo-nos da tarefa quo nos foi Incum-

bida, o que tomos desempenhado mais 

como admiradores do talento do poeta 

do quo como críticos. 

Das outras chronicas — Padre Fa-
ria, S. .loâo ilo (taro-Fino, Fnlre ruí-
nas, Lázaros, S. Jos£ d'Fil- U P )J, Fr. 
.iode, Josrph, O triumpho rurharistieo, 
— Lnzaros foi a que mais nos agra-

dou. 

Com efíeltò, nclla, além de so mos-

trar tino abservador, Bilae revela toda 

a pujança da sua ponna do mostro, 

descrevendo a viagem que, durante 

qulnzo dias. fez em um navio quo le-

vava a bordo grando numero rto pes-

soa^ e . . . utu morphctlco, que,-coi-

tado I — «com a consciência do asco 

quo inspirava, andava mal, acanhado, 

tropeçando, nfto sabendo o quo fazer 

das mãos, quo, quasi sempre, lho pen-

diam inertes no longo dos quadris, — 

m ios enormes, de dedos intumeseidos, 

nós violaceos do articulações perras, 

unhas que começavam a desapegar-

ão da carne-, 

Annos depois, numa estrada, quasi 

de noite, Ouro Preto apresenta-lho o 

ontornecedor espectaculo do uma mo-

nlna loura, coberta de farrapos, quo 

peneira, levando dons pratos de comi-

da, no covil do um lanaro, tio um ho-

mem a quem a sociedade impunha a 

vida do selvagem, numa caverna do 

paredes negras. 

MAOAMIXES SOBRINHO. 

(Conclua amatiliíü 

E S T A S E f t í A N A 

N o t a s <loi u m r m o l l o x o 

Na secçilo marí t ima da Empreza In 

dustrial do Melhoramentos no Brasil, 

foi o Seguinte o movimento do café 

embarcado, durante todo o atino pas-

sado : procedente do nosso Estado, 

170.778 saccas : procedente de Minas 

(leraes, 1.200.81)1 saccas ; do Espirito 

Santo. r,H.r>7. r) ; do Rio do Janeiro 

1.065.068. 
Comparado com o movimento dos 

dous annos anteriores, nota-se uma 
grande roducçlo, par* aquclles quatro 
Estados, lio movimento do café expor-
tado pela Emprcza, em 04. 

Está em 575$ a subsorlpç&o aborta 

pelo nosso collega da Gazela de Ao li-
eias, em favor da famíl ia do tlnado 

aetor Xisto Bahia. 

Pela exma sra D. Amélia Gomes 
do Almeida, aurtora da Importante 
obra Iiumorrjos do monte líimalaya, 
foram enviado», do Minss. 20o exem-
plares daquello seu livro ao dlrector 
do Lyceu de Artes e Olflclos, da c»-
pltal federal, para o llm do, com o 
produeto da venda auxil iar a recons 
trucçao do cdltlclo daquello humanitá-
rio Instituto do ensino. 

Foi enviado á lnspoetorla do Terras, 
ColonlsaçUo o Immlgraç&o, para Infor-
mar , um requerimento do dlrector ge-
ral da InstrucçAo Publica, reclamando 
reparos no prédio ondo funoclonam as 
escolas do nucloo colonial do tiulri-
rlm, om Taubaté. 

Paginas exíranAeiras 
(Tradncçto pa'a <t Commârcio) 

U m a v i s i t a 

a L i - H u n y - C ! i a n y 

Dous americanos quo t inham aca-
bado os seus estudos, projectaram 
através ar n Ásia om blcycleta, atlm 
de completarem a sna edueaçüo, P U 
empri 21 atulaclota deu excedente ro-
su l t ido . 

Montados om apparelhos de solidez 
a to ia prova, os sr. Thomas Ali'11 e 
Wi l l lam 3 litleben partiram do I-mld, 
no mar de Marmara, e chegaram, silos 
e salvos, a Tlen Tsln, no golfo de Pot-
chlll, d prila do terem passado por 
Erzorum, Tehernn, Samarc3nda, Kul-
' ja, Barkoul , Ngan-si-Tcheou, Lan-

Tcheou-Fou, Ta» Youang-Foii o i'n-
Itin. 

B-ses intrépidos exploradores do 

duas ro las visitaram a Ásia .Menor, 

>t 1'erfia, o Turkcstao o a China. Em 

setenta e um dias, tlzoram nm tra-

j rto do 4'J87 kilometros ; Marco Polo 

gtstou annos para percorrer qnasi o 

mesmo itinorSrio ; verdado é que, no 

seu tempo, a blcycleta ainda nào fóra 

inventada. 

O i dons viajantes americanos nSo 

tôm razõns para se gabarem da hos 

pitalidado chlneza. Muitas vezes esti-

veram om perigo immlnente: mas furam 

snmprn os sens hicyclos que lhes sal-

varam a vida. Ora encontraram a sal-

vação na fuga. ora desarmaram a có-

lera do povo, ofTorecendo lhe uma ro-

presentav&o gratuita, em qtio faziam 

eyecutar cTolnçfleo eerj couta cos 

seus teavallos de ferro», cuja veloci-

dade o docilldado provocavam o es-

panto dos eubiitos do Filho do Ceo. 

Depois do terem descançado alguns 

dias em Tlen Tsln, os d.iUs jovons 

exp lo rador* dlspitnham-s» * afss(ar-

se, inm "andados, do um p-uz onde os 

estrangeiros recebem acolhimento t i o 

c"u" ' i enimador, e j i tinham tomado 

os seus bilhetes para o vapor que os 

devia trannportar a Sliangat, ijaando 

o cônsul dos Estados-ünldo8 os cha-

mou íi observação da etiqueta chlneza. 

['artir do Tion rTsin sem tor vlato fd-

"ung-ChsnB, é o mesmo quo voltar 

do Ronm, sem ter pedido uma audiên-

cia ao papa, ou Ir a Hamburgo sem 

parsr em Frledrichsrühe, para rocebor, 

do passagem, a s confidencias do sr. de 

BismareV, As neitociaçAes ngo 'ev»ram 

fempo O vice-rei do Petehlli respondeu 

lego á carta otflcial do agente diplomá-

tico, qu ' receberia ea duus volocipo-

dlstas, dalli a d.ms dia». As onze horas, 

o o secretario do consulado, quo ensi-

nava inglcz aos três filhos do ornni-

potonto mandarim, encarregou-se de 

soi vir do Interprete. Para torml-

"srém dignamente a sua viagem, 

"S dons exploradores deveriam tOí 

• heg ,do em bit yclcta ao yimen do 

vlre-r> I. mas foram detidos per »scru 

pulos de (1 coro o não se atreveram a 

r e n s a r os palanquins ofllciaes qu • 

eram f.rstes i sua disposição. A sua 

C0I1 lc-Sçi oi-ncia peles nsos do paiz 

efio chegou, entretanto, a ponto de 

fazerem a despeza do um trajo d " 

corlraonla, para serem admittidos ii 

presença do tnais oito dignitario do 

império. Consideraram um dever d" 

honra Bpreiontafrem-ío om trajos de 

velocipedistas. Utu jaleco quo pára na 

cintura o calçOod tfio roupas impossí-

veis do conciliar com as regras mais 

elementares da docência, como a com 

prehendem os chinozes; Begando os 

principie s universalmente adinittidO', 

d'sdo tempos Immeniorlaes, nos Esta-

dos do Filho do Ceo, o homem deve. 

sob pena do faltar ás leis do pudor, 

vostir se cora roupas amplas que l h ' 

n l o deixem adivinhar as f irmas. Por 

IrSo, o povo nao dissimulou o seu es-

panto e íudignaçüo, ao ver «dous dia-

bos extrangelres» yan quitsa, dou 

«homens selvagens», yeli remi, senta 

dos, como mandarins do primeira 

classe: no» palatqnins d™ sua evcol 

lenda . 

So a guerra houvesse sido declara-

da na epoeba em qnc os dou3 jovens 

americanos foram introduzidos no ya 
men do Ll Hung-Chang, t- r-llles ia sid 

fácil prtiphotlsar quo os exercites do 

Filho do Ceo seriam batido* pólos 

japonezeg. Signaes de Incúria, de de-

Pordem e d» e-banjanvntn appareeem 

constantomonto, ató nas anto-camaras 

do omnlpotente homem do Estado que, 

sob o titulo olllcial de vice-rei do lJet-

ch li. é, na renli tade, ha mais do vln 

te annos, vice Imperador da China 

O saldo onde on ruundaHris obesos es 

peram quo o senhor se digne recebei 

os, o l l ioee um aspecto do ruína Ia 

mentavel.Os pannos rto rás que estavam 

collado ás paredo^. caem em pedaçnt 

os tecidos d» algodSo quo ceh-l.tm os 

dlvans, nílo sfio mais do oito f a r r a ; ' s 

informes, as vidraças de papel qn° . 

nas casas do Extremo Oriente, substi-

tuem os vidros, estfto esbnracadas co-

mo escumadelras. Os cccidentaes eus 

tam a comprehenler os motivos por 

que os flihoa do C"le«te Imporlo usam 

uohas de com[>rlmento doioommunal . 

Essa> armas naturaes, afl«das como 

navalhas, bicuda" como ferros do lan 

ca, eervem para abrir buracos nas vi 

draças de papo1. Todas as noites, quan 

do os dous americanos se acommoda 

vam no quarto pou- i confortável onrti 

os hoteleiros chinezes lhos otTeroclam 

uma hospitalidade dispendiosa, t inham 

certeza de ver, ao cabo de poucos Ins 

tantes, uma unha que penetrava atra 

vez do uma das vidradas do papel col 

ladas á janolla. iíssa unha servia do 

vanguarda a um dedo quo era seguido 

do nm olho Indiscreto. Oraças a esto mo-

thodo, os subditos do Filho do Ceo pu 

deram iniciar so em todos os myate 

rios da vida privada dos dous «diabos 

estrangeiros. . Durante a sua visita ao 

yamen, os srs Allcn e Hacbtleben pu 

deram convencer-se de que a residên-

cia do um vlco-rei nao está mais pro 

toglda contra a curiosidade chlni za do 

quo os quartos de hotel ondo oa eu-

ropeus, essás temerários para so aven-

turarem 110 Coleste Império, oetac 

condomnados a passar as noites. A 

sala do recepção reservada son es 

trangeiron abre tio mui raramente e 

pareço uiu pouco menos estragada do 

quo n antecamara ondo esperam os 

mandarins, cuja híerarchla so revela 

polo botão col locado no chapeo de 

grande gala. Ll-Hung-Clmng tevo » 

facelrlco do nao admittlr senRo mo-

veis europeus na sala ondo recebo os 

viajantes do marca e os diplomatas 

occldontaes. Os canapés, as cadeiras, 

ou espelhos, OH rologlos foram forno-

... Ml- ± ét aMa*»^" 

cldos, ha annos, por uma cas3 do 

Sliangal. que os mandou vir do Lon-

òros Do uma da.i parede» destara se 

o retrato do dono da casa, tendo á 

direita o do Armstrong, fabricante do 

• liapas blindadas o, ii esquerda o de 

l^rupp, o fornecedor do canhOfts do 

grando calibre. No logar do iionra, 

nota-se o retrato de ( iordon, o venço 

dor dos Tai Pings. 

A adm i rac í " toda nartienlar que o 

illu-tro honn m de E tado professe por 

esses tres personagens Indica o gêne-

ro de omprestlmns que quer i t fazer á 

clvlllsaçao occldental. 

No fundo do coração, o vice-rei de 

Petehlli 11 So gesta de", eurnpent, mas 

reconheceu, de ha muito, a necessidade 

do comprar lhes armas aperfeiçoadas 

e do pedir lhes lestruetores militares 

capazes do levar as tropas chinezas á 

flctorla, como o Imraortai dordon, 

unlco barbaro em quem as popuiaçOes 

do Celeste Império reconheccram uma 

faísca do genlo>. 

Li-Hung-('hang está ficando velho: 

o corpo, quo tinha outr ora cérca do 

dons metros do altura, curvou-so sob 

o peso dos annos. N3o se lho encon-

tram no rosto o< caracteres distinetl 

vos da raça chincza Nao tem o quei-

xo accentuado, as maças salientes o 

os olhoB oblíquos, em forma de amên-

doa. A regularidade das feições, os 

bigodes grandea o a pfra,cortados se 

gundo a moda adoptada no antigo 

exercito francez, dar-lhe-lam antes o 

aspecto de um europeu, so a cabeça 

rapada nas fontes o no craneo o a 

Irança quo lho cao nos hombros nao 

lombrassum quo nasceu no Celeste 

Império. 

O Bismark do Kxtremo-(ji ion!o jS 

nao é senão a sombra de si mesmo. 

Quando so levanta da poltrona, 

dons criados Rtistentam-no, e. depeis 

de nm ataque rio paraiysia que põz a 

sna vida em por|co. nSo pôde muis 

abrir sonSo a melado do olho esquer-

do. E«so gigante, pro-trado pela eda í : " ' • " • " " •' 

j » „„ .„ „ ® „ „ „ „ ' t , „ „ £ . . . . . . . ante hontom 
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de, pelo cançaço, pela moléstia e p«lo 

desgosto do ter perdido o mais novo 

o o mais Intolllvonto do r.en- Olhos, 

ó a Imagem da própria patr ia . Era 

impossível a uma dynastia decadente 

encpntrnr um mini«tro qce convlegse 

molnor a um ímporio também om ple-

na decadência. 

O velho vleo lmperador acolheu es 

dous estrangeiros cordialmente. Quiz 

provar-lhes que os ministros chinezes 

estão ionce de ter os modos frios o 

solemnes dos altos mandarins da Eu-

ropa. Depois de ter feito aos dous via 

jantes certo numero de perguntas de 

pura cortej la. ao mesmo tempo ben"-

voias o òanaes, o Velho homem d-» 

Estado pergunton-lhes, á queima-roupa: 

—Julgam qne a Kn=«ia tenha a In-

tonçí!) de se apoderar da Pérsia 1 

E' fácil suppór o embaraço de dons 

adolescentes, que acabam de s.-ihir do 

collegio. bruscamente convidados, sem 

mais c r imon i a s a darem a sna opi-

nião sobro o futuro reservado ao cor, 

tinento asiatlco o a revelarem os mai • 

mysterlosos pensamentos do governo 

de S . Petorsburgo. quo n«1o costurai 

confiar os seus projectos a qnera quer 

quo Beja. 

Os srs. Allen o Sachtleben nSo s" 

atreveram a ilar a esta pergunta nina 

reeposta mul to cxacta, mus fornece-

ram ao Tico rei do Petehill informa 

•.Õ08 assãs circuiu3'anclat'si sobre a 

estrala do forro tran^capiana o sobr 

o caminho que devo pór em coramu 

nlcaçfip a cidade russa do At khabad 

cora Mechhed, a capiVil da província 

do Khorassan. 

Li-IIung Chang Interrompeu-cs. para 

lhes perguntar «so os russos tinham 

desejo» do tomar posso da província 

chincza do Ilí» 

Os dons exploradores contaram cer 

to numero de factos do quo liariam 

sido testemunhas, o o vice-rei disse 

cora tristeza : 

—Ah I eonheCô OS tUSSos, mas na 
ha remedlo para tudo isso, 

Evidentemente nm homem ,one ó na 
realidade, ha vinte annos, sên ior abso 
luto da China o nao ignora nenhum 
dos problemas da política asiática. 11a 
tinha nenhuma necessidade de eonho-
cer a opiniSo dc don« jovos velocipe 
distas americanos sobre a sorte ro :er 
vada á PerSla ou Sobro a annexaçSo 
próxima do terrltorlo do íli ao impe 
rio des tzars. Ho o omnlpotente mini-
tro lhos fazia rimilhantos perguntas, 
era porqno queria saber se nSo s 
achava em presença dt dous atrent' 
moscovitas, disfarçados era bl yelbt.i 
yankees. Como a candura da i sus 
respostas nada tinha do diplomacia, • 
velho vlco-rei sentlu-so sufliclente 
mente tranqu'llleado. Dará dar logar 
ao pentiniento do cutio-idado que lh" 
Inspirava o novo pparelho de loco-
ni' ç&j de quo os dons viajantes se 
tinham sorvido. 

—Nao acharam, disse, que em toda 
a China o calçamento das estradas 
deixa muito a desejar V 

—Exccllencia, responden um do 
americanos, nao tendo os vossos com 
patriotas adoptado ainda o uso do bl-
cyclo, nao precisam ter caminhos bem 
conservados. 

— Expliquem me, então, como ó con* 
trnldo osso apparolho do iGComoçfi' 
que presta tao grandes serviços ao-
povos oceldentaes. 

— O passaporte que nos ' o i ontregue 
pela embaixada chlneza, om Londres, 
qualificou os nossos velocípedes do ma 
chinas sobro as quaes 80 sorta o que 
se faz mover com os pós. Os habi-
tantes das províncias do Celestn I01 
perlo quo atravessamos chamaram-nos 
ora yany mn.caval los extrangelroB, ora 
feichdi. machlnaB voadoras: ora tzu-
tzun, carros que andam sóslnhos M-s 
a melhor definição do bicyelo foi dada 
por um eamponez chlm : «K', dizia 
aos vizinhos, um burrlnho qno se guta 
pelas orelhas n que se faz nndar dan 
do-lho ponta pés na harrlg»». 

Li Hung-Chang sorrln com dignida-
de e, depois do ter Interrogado os 
dons rapazes sobro a edade, os seus 
projectos futuros, os meios de exlsten 
cia de seus pars. o custo das funeçOes 
publicas nos Estados Unidos, a cua 
opinião sobro a cozinha chlneza e o 
total das suas deapezas do viagem. 
olTorcrcu-lho» uma taça do chatnpagnc 
o brindou a Ta ma-guo, o grande palz 

A divisão de torpedeiras. cuja en-

trada noticiámos hontem, arribou áquei-

le porto, para reparar a lgumas avarias 

nas lüacliinas, assim como para rece-

ber carvão e agua. 

Devo seguir brovemonto para o 

l!io-Urando do Hul, mio estando, cora-

tudo, marcado ainda o dia da par-

tida. 

Se, porém, as arribadas continua-

rem, a divisão arrisca-se a ficar eter-

namente no caminho. 

A auctorldado policial tem des-

envolvido louvável energia para a 

captura dos afamados gatunos que 

nfio querem abandonar aquolla ci-

dade. 

Conseguiu prender tres dos mais 

famigerados, na occasiao em quo as-

saltavam uma casa da rua Ueneral 

Osorio. 

— O vapor Entella desembarcou 0:14 

Immlgrantes, tondo-so dado a bordo, 

durante a travessia do Atlântico, seis 

obitos. 

O 11.' do cavailaria seguiu da 

estação da ti. Paulo liaiheay para 

bordo do vapor Salellite, quo devia 

ter sahido hontem a barra, com des-

tino ao porto de Paranaguá. 

— Esteve esplendido o almoço rea-

llsado a bordo do vapor italiano Pará, 
oflbrecido pelo representante dos srs. 

Fiorita ,t C. á imprensa o auetorida-

des do porto. 

—Carol ina Augusta Üraz t inha por 

costumo contrariar acintosamente o 

marido, Quint ino Motta, quitandeiro 

no mercado. 

Anto-hontem, contra suas ordens, 

foi ella visitar um compadre, que mora 

num dos arredores da cidade. 

As repetidas desobediências, reuni-

das a este Ultimo procedimento, exas-

raram « tal ponto o niar ld" , (juC 

peia» 5 itoras da tarde 

P U B L I C A Ç Õ E S : 

ANNUNCI08 , linha 

RECÇÃO LIVRE, l inha 

NA PRIMEIRA PAGINA, linha 

P a i i a i n c n t u a d i a n t a d o 

Também esteve magnífica a festa 

H. 8oba«tiSo, feita a (xpensas do 

sr. Joflo Ferreira Alves. 

-A policia local conseguiu apanhar, 

nas immediaçOes do Monto Sorrut , os 

gatunos de café. 

S. ÜFltVA !MlO 

EITectuou-se, naquella vil Ia, a festa 

annuai de N'. S. da Bõa Viagem, nos 

(lias 0 o 0 tio irrente, com grande 

animação. 

Para o corrente anno foram aecla-

mados festeiros os srs. Anton io Can-

dido tia Rocha o esma. sra. D. Mar 

garlila Augusta do Meirelles. 

—Para a? vagas da Intendem ia fo-

ram reeleitos os srs. Gnstavo Rathsam. 

Luiz Bruno e Antonio Giust i , e eleito, 

João Baptlsta de Oliveira L ima. 

Também so fizeram eleições para 

ju iz do paz, sondo escolhidos os srs. 

Carlos Beber Foiisbino o Fcliclo An-

tonio Pedroso. 

E S T A S E M A N A 

V O I U H « I o 11.11 r < ; v o l t o n o 

Domingo passado, 0, reuniti-se a So-

ciedade Portugueza do Heneflcencia. 

do Rio, soli a presidência do sr. conde 

tio Santa Marinha, procedendo á elei 

çáo da direi toria qno servirá no pe-

ríodo de 1805-1808. Foram eleitos, 

por aquolla importante inst i tuição: 

presidente, o sr. José Gonçalves da 

Motta; secretario, o sr. Antonio Go-

mes do Ave l lar ; thesoureiro. José 

Maria Monteiro de Campos : syndico. 

Manoel Augusto Marques, e procura-

dor, Manoel Joaquim Pinto da Silva. 

da America. 
(Da üe.ntwy Magazine) 

Enviou so ao sr. ministro da Justi-

ça e Interior, da União, o requerimen-

to em quo o sr. Agostinho-Faria, re-

sidente om Sao Carlos do Pinhal , po-

do para ser naturalisado brasileiro. 

entrou no mercado e, afastando ilouá 

filhos que estavam perto da mulher, 

tornou tio uma faca o matou-a, cri-

vando-a do punhaladas. 

Koi preso no proprio local do crime, 

quando tentava fugir. 

— O nosso prezado collega da Tri-
liuna do Poro transcreve, 11a integra, 

a noticia quo publicámos, sob a epi-

grapim «A nossa folha». 

Proraette reproduzir, em edição es-

peelal, <j retrato da tllha do nosso ox-

companhclro Plácido do Abreu, que 

lhe enviamos como prova dt; reconhe-

cimento ao muito que tem feito pela 

infeliz orphan. 

Agradecidos a tantas finezas. 

-Recebemos o primeiro numero do 

flotul, folha humorística. 

CAMPINAS 

O nosso collega do Diário transcre-

vo grande parte do artigo editorial 

desta folha «Falta de segurança». 

(' collega repeto comnosco : «Nem 

dó nem piedade para qnem está fóra 

da lei». 

A Intendoncia creou uma cai-

xa econômica destinada a receber de-

pósitos desdo í ? a 4:000$, ao j u ro de 

5 0 0 ao anno. 

Uma Instituição desta natureza vem 

prestar relovantissiraos serviços ao 

proletariado campineiro. 

A rUIlAdCAIt.V 

O Correio transcrevo a noticia de»ta 

folha sob a opigrapho «Suicídio». 

- A mesma folha queixa-se da fal-

ta d O Cominereio <7c ti. Paul», que, 

ha muitos dias, nao recebe. 

— Houve uma grévo 11a fazenda do 

dr. Margarido da Silva. 

As auetoridados, porém, conseguiram 

acalmar os colonos. 

— Em íotembro de 18.0:1, abando-

nou aquella cidade o :;r. Balvador An-

tonio Machado, nao avisando a famí-

lia, do seu destino, como ora natural . 

Reus filhos o mais parentes tem en-

vidado rodo' os esforços possíveis pa 

ra descobrir o scii paradeiro, sem que 

hajam colhido a menor informação a 

respeito. 

Desalentados, recorrem agora á im-

prensa, pedindo a transcrlpçSo desta 

noticia e rogando ás pessoas quo sai-

bam «ia residência ou tio Um do refe-

rido indivíduo, dirigirem so a Joaqu im 

Antonio Machado, naquella cidade. 

YTÍJ 

Hojo o amanha , realisam-so no Colle-

glo do S. Lu iz as festas anntiaes do 

encerramento das aulas. 

Ao digno reitor do Importante esta-

belecimento do instrueçílt icv. Luiz 

Yabar, enviamos agradecimentos, polo 

modo lisonjeiro com que nos convidou, 

para assistirmos áquolla cerimonia. 

Chegou uma força commandada por 

um sargento, quo ficará alli destacada, 

com o llm do evitar a repetição do 

distúrbios que so tftm dado ultima-

mente naquella localidade. 

—Falleceu, com 100 annos do eda-

do, o sr. Joaqu im José Rodrigues! 

Um contemporâneo da Revolução, 

das guerras napoloonicas, da Indepen-

dencia o (le tantas outras cousas . . . I 

Cora bastante concorrência, realisou, 
sabbado ul t imo, um ospectaeulo, o 
Grupo Dramático, em beneficio do in-
feliz Ignacio José de Macedo. 

O espectaculo, porém, foi suspenso, 
ao saber-so que o beneficiado t inha 
morrido, momentos antes de ser repre-
sentada a comedia com qtie terminava 
a festa do caridade. 

Foi sepultado o Infeliz, no domingo, 
deixando em extrema pobreza a niu-
llior o os filhos. 

—As festas do N. 8. do Rosário o 
S. Benedicto estiveram imponentes o 
mui to concorridas. 

Os festeiros sao dignos do elogios, 
pelo mui to que fizeram. 

Para o corrente anno foram eleitos: 
da primeira, o sr. Manoel do Quei-
roz Ferreira o a exma. sra. D. Ja-
clntlia de Queiroz Ferreira: da se-
gunda, o sr. Joaquim Romflo da Sil-
veira Pupo o a exma. sra. I). Can-
dirla T. Dias do Camargo. 

Attingiil apenas a OlfOIO o produ-
eto ilas esmolas arrecadadas durante 
os dous dias festivos. 

Os dignos festolros nao quizeram 
acccitar a pequena quantia, doundo-a 
á Irmandade do N. S. do Rosaçio. 

.Mu i to bem. 

f) distineto sábio natural ista W . Ca-

tlett, dlrector do jardim zoologlco aus-

traliano, de Sydney, oscroveu ao pre-

sidente da nossa Sociedade Nacional 

| dtj AcolIraaçSo, no Rio, a seguinte 

L B 'Sydf iey. !í do o l l t n i . " d " ~ 

Caro senhor.—Tesho a Konta P a r ' 

ticipar-vos a recepção de vos-a carta 

do 20 do j unho passado. Em resposta 

o conselho da Sociedade Zoológica 

manda-vos dizer que terá mui to pra-

zer correspondendo so comvosco e es 

taholecendo troca d " produetos da fau 

na desta colonia polos da do vosso 

paiz. Logo que se offereça opportunl 

dado, eu vos enviarei avestruzes, leões 
pretos o hangurús, desejando obter d t 

iii emas, araras. papagaios, jaguares 
braeaidi e marar.»* sul-americanos. 

Justamente ag >ra. esta soci"' lad" 

acaba de retirar do Banco p. subven-

ção de 2.000 libras, dada pelo gover-

no. Por oste correio, mando-vos urr. 

relatório annnai, aOm do vos dar uma 

id^a clara do qtie teinos conseguido c 

de multas outrae cottsas qne tlev'.'.'!11'^ 

possuir em breve, guardando para ou 

tra correspondência a remessa de li-

vros publicados pela snciodade. 

Desejando-vos bom successo em vos 

so emprehendimento, que é o estabe-

lecimento da Sociedade Nacional dt 

Acclimaçao no R I " de Janeiro, sou, 

caro aenhor, vos o. etc.— II'. OalMt.-

A Camara Municipal tio Araraquara 

solicitou a reconstrucçâo da ponte 

existente sobro o rio denominado Ja-

caré, quo liga aquolla localidade á 

freguezia da BOa-Espurança, daquellc 

município. 

O governo do Estado resolveu en-

carregar o dr. Augusto César do Mi 

rantla Azevedo de fazer o estudo da 

tirruintlwrapifi, conformo o processo 

tio tlr. Roux, medianto a remuneração 

do 2.500 francos monsaes. 

0 tlr. Joio Alves Lima, corno seu 

auxiliar, receberá mensalmente 1.000 

francos. 

O inspector do Io." districto litto-

rario petiiu providencias ao governo 

para ser convenientemento adaptado 

para o funccionainento do grupo es-
tar o prédio para esse llm otVere-

cldo pelo nítendciito do Taubató. 

Foi avaliado em 30.000 libras o pre-

ju ízo causado pelo incêndio do thea-

tro ile França, em Valparaiso, o qual 

estava seguro em varias companhias. 

A Dlrector!» Geral dos Correios re-

mettou para o Estado da Bahia ttran-

de quantidade do sellos, valtíS pçatacs, 

etc., no valor do (100 contos. 

Pela Secretaria da Justiça foram 

exonerados: 

O I" o 2» supplentos do subdelegado 
de policia de Cabreúva, Antonio de 
Oliveira Camargo e Accioli Delphino 
Rodrigues, conformo solicitaram ; 

O 1» e :!» supplentos da delegacia 
de Cunha. Joaquim Pinto dos Santos 
o José Alves Ferreira, também a pe-
dido ; 

O subdelegado da Fartura, Virgi-
llo Pires de Campos; 

O 1° e 2" supplentes do mosmo, 
Virgílio Casitniro da Rocha o José 
Evangelista Moreira: 

O subdelegado de Tambahú, Josó 

Magalhães Cerqueira: 
O 1' supplonto desto, Francisco 

Klinko ; 

O 1° o 2" supplentos do subdelega-
do de Bahurú, Josó Rodrigues do Ma-
dureira o Francisco do Paula Aranha. 

Nomeados : 

1» supplonto do subdelegado de Ba 
hurú , Miguel do Oliveira : 

Delegado do Limeira, major José 
Machado do Barros ; 2" o suplentes 
desto, Pedro Bchmldt o Antonio Mar-
tins Guimarães : 

Subdolegado do Tambahú, José Joa-
quim Fernandes : 

Subdelegado du Fartura, o capitão 
Ernesto Trindade. 

I " o 2" supplentos deste, Salvador 
Domingos Vieira o tenente Podro Gio-
vann l : 

1» o 2" supplentos do subdelegado 
de Cabreúva, lirnacio Moreira Navarro 
o Joaquim da Silveira Camargo. 

Movimento do hospital de isolamen-

to durante o dia 0 do corrente: 

Existiam 10. 

Sahili 1. 

Existem 0. 

O indivíduo quo Hiiliiu tinha tido 

apunas um embaraço gástrico, do que 

ficou completamente curado. 

PALCOS 
£ SALÕES 

SALÃO DO CLUB GERMANIA 

Sexta-feira, 11 de janeiro 'le 1893 

A s s i|2 etn ponto 

Concerto em h«neflc.io da famUlt i 
RelaUardt 

organisado pelo professor Felix dc Ote-
ro, com o valioso concurso daa 

exmas. sras. professora L). Zulmira 
dr Awlrada Maduvlo, 1). Brasília dt1 
. I odiada ilueliado, dos distinetos pro-

fessores srs. Antonio Carlos de Andra• 
da Marliado. L. Chiaffarclli, G. 
Bastiani, 1.. Lcvy, Martini, Casella, 
Honhi, do distineto amador sr. A. 
Fontes e do Doppd-Qmrlrtt do 

Club (íernutnia, sob a dirücçfio (1o 

sr. professor Schatt. 

PRUGRAMMA 

J . A P A U T E 

1 Ouver turc do •E.</ 

inont- paru - nlanufi. 
a s mios O J T K T U O V K S 

srs. /.. Chia/f arelli, L. Lcvy, F- dr Otc-

ro, Antonio Carlos 

'l Dlc Kapel le , Coro. C. KIIKOTZKK 

Doppcl-Qmrtctt do Club Gcrnvanut 

3 a) Serenata \ adaptadas a cy- í TOBTI 
I.) Me lod ia | lhara do arco | MAIÍIAM 

sr. A. Fontes 

4 a) -Vedrai carino , 
arta para soprano da 
opera «D. -luan* . . M ir.Attr 

b) La rosa StulUBItBT 
ei O í lorol l in di sle 

po ASTON io CAur.os 

D. Zulmira dr. Andrada Machado 

5 2. ' sonata para pia 

no e violino. . . , • 

srs. L. 

QUIEQ 

Chia/farelli c G. Bastiani 

2 . " P A U T E 

o Ouver turu « R u y 
BI as* para piano, a 4 
mitos . . 

tirs. L. Lcvy o . 

7 a) ha pr inclpessa . 
h) La ; iartanza del 

i non tanaro . . . . 
c) Se tu m 'aa i í . - • 

Mkndki.HSDH.S 

'•'. (fc Otero 

GTTTK ft 

HíItCMANS 
PEUOUI.KSK 

D. Brasília dr Awlrada Machado 

S a) Menuet to (Numero 
ll da .Hulto antique») Al.it. SKrJSlOCKXO 

li) Komaaco s a n s 
paroles Asrosio CAltl-os 

C) Fantas ia 1'. DKOTKBO 

sr. F. ile Otero 

9 a) Die He ima t I para (CASTO Poccî ATT 
lj) G u f Nacht | coros | 11 PPKIL 

Dopjicl-tJuartrtt do Cluli Gernianin 

10 a) ÉspOÍP |p DK 0TKBO 

b) Ave Mar ia . . • - I 

D. Zulmira de. Amlrada Machado 

11 Adax lo e Presto dj 
Trio op, a tí. 1 . . . BKKTIIOVÍK 

srs. Martini, Casella 0 Bocchí 
• • 

acti-Na Opera de Paris estava em 

vos ensaios a Montanha Xryru, 
ra da sra. Augusta Holmés, 

distineta das compositoras francezüs o 

cujo talento é incontestável. 

opo-

mais 

0 Gaiety Theatrr, do Londres, dou 

novamente no vinte com uma opereta 

tio J . W . Dam, musica do J uan Mao 

Kay, intitulada A cairrira. 

O enredo ó pueri,'; simples pre-

texto para danças excêntricas, canções 

suggestivas e farças do veda sorto, 

executadas por um batalhão áe mu-

lheres bonitas o pittorescamento ves-

tidas, 
• t • 

Rubinstoin comoçára a escrever as 

suas memória.», mas queimou-as,dias an-

tes de morrer, dizendo á mulher quo nao 

queria publicar a sua opinião nobre 

muitas pessoas « quo lho t inham fei-

to inal». Deixou apenas a lgumas 

idéas geraes o alguns conselhos aos 

filhos. Durante toda a vida, a questão 

tia oxistencía futura preoccupára-o 

muitíssimo, e, nos «eus últimos annos, 

aconteceu-lhe ás vezes fazer pergun-

tas a artistas sobro o quo pensavam 

da possibilidado do outra vida depois 

tia morte. Uma discípula russa mui to 

nova, a quem o compositor fazia um 

dia essa pergunta, respondeu-lhe com 

toda a calma : 

O outro mundo é-mo í.ndilTerento, 

pois sei quo alli nao so pódo tocar 

piano molhor do quo o senhor. 

Sonzogno publicou o progratuma 

da sua próxima estaçllo no Seala. 

As operas representadas aorlo nove: 

Gwjlielnw Ilateli/f o Silvam) (novas) 

tio Mascagni ; Fortunio (nova), do van 

Westorhou t ; Sigurd (nova, para a Ita-

lia), do Rever : ' Patrúi 1 (nova, para 

Miiao), de Paladi lho; tiinmàa e Dalila, 
do Saint-Saciis ; 1 Mrdici, do //«XJIIca-

vai Io : Cariam o Os Pescadoreu dc 
Pérolas, dc Bizet. Kerao dados tro» 

grandes bailados: Syloui, do Delibes ; 

La maUuletta, do Paulo Vidal ; e 

Xozze slavr de Bestei. 

A companhia está assim composta : 

primr ilonnr, Ada Adiny, Bordai ha , 

Amélia Carolo, Loontina Dassi, <ü(r 

vanna Deschamps, Btohle, Toresella o 

Itenéo Vidal : tenores, Apostoli, Cayo, 

Do Lúcia, Lafargo o Valero : haryto-

noB, Boltrainl, Kaschmann, Lonzlnl o 

Wlgley ; baixos, Lorraln, Rlera e Wl-

Ihelinl. O regente é Rodolfo Ferrari. 

Esta semana 
\ o t ( i « ( l « u n i r « » v o I t o « o 

Por portaria do 7 do corrente, fo-
ram nomeados OB drs. Jaclntho Mou-
ra, Gastao Galhardo, Joáo Gonçalves 
Donto o o sr. José Guedes Nogueira 
para constituírem, com o dlrector da 
Itepartiçfto do E.-tatistica o do Archl-
vo do Estado, a banca quo, a 11 do 
corrente, om uma das salas daquella 
repartição, tom de examinar os con-
correntes a urna vaga de amanuenso, 
alli existente. 

S p o r t | ! 

Na socçfto coropHtíuite, publicamos 

hojo o programtna da I • conldtt den-

te anno, do Jockey Club 
Para a bOa organlsaçUn du todo» nu 

pareô» chamamo» a «tteuçflo dor i rn . 

i-purUnien. 
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TRIBUNAL DE JUSTIÇA 
fiESS.lo DE 8 DE JANEIBO 

J u l g a m O n t O H 

Habeas-corpus 

Capital—Pacionto, Antonio Dias da 
Si lva . Conccdoram a ordem para sor 
aprosontado o paciento á 1.» confo-
roncia, informaudo a auctoridado po-
lloial o Ü ju iz du direito da 5.» vara 
orimlual . Diiaainiomeato. 

Recurso crime 
Lorena—Rocorronto, Possidonio An-

tomo do Moura. Recorrido, o Ju izo. 

Negaram provimento, sondo continua-

do o despacho rowrrldo. Uuanliuo-

monto, 

AppellafSet crimes 

& vManool—Appol lanto , Vicente Edu-
ardo do Camargo. Appollada, a Justiça. 
Doraiu provimento para quo responda 
o appollanto a novo j u ry , por in-
observância do solomnidado substancial. 
Unanimomento. 

Santos—Appol lantos, Josó Lcopardo 
o J o ão Zomunick. Appellado, Salvador 
Clrozzi. Negaram provimento, visto 
terom sido guardadas as íormalidados 
da lei . Unaniuiemonto. 

Embargos 

S. Simão—Appol lantos, dr. Jorgo 
Fa l rbank o outros. Appoliado, Fedro 
Vaz do Almoida. Rojoitaraiu os em-
bargos, contra o voto do sr. Koiiru 
Ayros. 

Guarat inguetá—Appel lantcs , Ignacio 
Ga lvão do Castro o outros. Appella-
dos, Umboiino dos llois César, intordi-
cto, por sou curador. Foi designado 
para o ju lgamonto o 1.» dia desimpe-
dido. 

Capital—Appol lanto, Samuel Josó 
Marques. Appollada, a massa fallida do 
Jú l i o do Souza & C. U mesmo despa-
cho. 

Appellações eiveis 

Capital—Appollantos, B. Cusonior 
Fils & O. Appollados, Santos Jún ior 
& C. Nogaraiu provlmunto, sondo con-
firmada a sontonça appollada. Unani-
momento . 

Capital—Appol lantos, Antonio Ma-
nool da Silveira o outros. Appoliado, Ba-
charol Alborto Gonçalvos Pereira do 
Andrade. Deram provimento, sondo 
roforiuada a sontonça appollada, contra 
o voto do sr. Pinheiro L ima . 

Espir i to Santo do Pinhal—Appol-
lanto , Lu i z da Si lveira Cintra. Appol-
lados, Josó Elias Machado o sou Ir-
mão. Negaram provimouto. Unaniiuo-
monto. 

Espir i to Santo do Piuhal—Appollan-
tos, capitão Josó Antonio Pinto o sua 
mulhor . Fo i adiado, a podido do ro-
lator. 

Guarat inguotá—Appol lanto , Benodi-

cto da Si lva Passos. Appellados, Edu-

ardo Poroira & C. Negaram provi-

mouto. Unanimemente. 

Aggravos eiveis 

Tiotó—Aggravai i tos, Guedes & C-
Aggravados, Manoel Cyrlno & C. De-
ram provimonto, sondo reformado o 
dospaeho aggravado. Unauimomonto. 

S. .Manoel — Aggravauto, coronel 
Virgí l io Rodrigues Alvos. Aggravado, 
Paschoal Toeei. De ram provimento, 
sondo reformado o despacho aggrava-
do. Unani inomonto. 

Cap i ta l—Aggravante , Sebastião Sab-
bato. Aggravado, Giusoppe Lapardo. 
Não tomaram conhecimento, por não 
sor o despacho aggravavol, contra o 
voto do sr. Rolim Ayros. 

— F o i reeleito presidente do Tribu-
nal o sr. dr. Carlos Augusto do Sou-
za L ima . 

BagFORRflAÇÕES 

F A C U L D A D E D E D I R E I T O 

Resul tado dos oxamos do hontem : 

4 . » SÉRIE JUIUDICA 

Plenamente 

J o i o Coutlnho do Lima. 

Josó Loito do Arruda . 

Josó Thiago do Siqueira. 

Manoel da Silvoira Correia. 

Hojo i ião ha oxamos, porque a Con-
g r e g a d o dos lentes so rouno para dar 
ponto do prova escripta uo candidato 
á cadoira do lento substituto da 0.a 

socçflo. 

C U P . S O , A N N E X O 

Resul tado dos exames do hon tem: 

HISTORIA UNIVERSAL 

Plenamente 

Bonoilicto Abbadia Moudonça. 

J o ronymo da Cunha. 

Gus tavo do Tolodo Piza. 

Ariosto do Amaral . 

Antonio da Itosa Moraes. 

Lauro Rol im. 

Augusto do Tolodo. 

Alborto do Oliveira Coutlnho. 

Josó Abreu Macodo. 

Simplesmente 
J o i o Josó do Camargo. 
Lu iz Mello Guimarães. 
F lavio do Barros Franco. 
Luci l io Goroncio do Albuquerque. 
Jac intho do Souza. 
Edmur do Souza Queiroz. 
Ar thur Abdon Povoa. 
Josó Joaqu im do Souza Júnior . 
Francisco da Silva Campos. 
Josó Ayros Netto. 
Josó P in to Ferraz. 
Jú l io Mascaronhas do Souza. 
Raymundo Pereira Smith. 

FORTÜOUEZ 

Plenamente 

Sebastião Mala. 

Josó Pereira do Mattos. 

Mario Nogueira do S i , 

Victorino Gonçalvos Carmillo Jún ior . 

Theodoro do Amara l Camargo. 

Simplesmente 

Alcides Ribeiro do Barros. 

Aristotolos Álvaro do Noronha. 

Doodato do Arruda Pontoado. 

— Roprovados, <i. 

—Não compareceu á oral, 1. 

QEOOKAI'UIA 

Plena m ente 

Josó Lu i z Gonçalves do Oliveira. 

Simplesmente 

Diogonos Poroira do Vailo. 

Josó Carlos do Arruda. 

Carlos Josó do Pinho. 

Octavio do Ávila. 

—Roprovados, 2 . 

—Levantaram-se da oral, 3. 

ABITUMETICA F. ALUEB1SA 

Distincção 

Avollno Just iuiano do Rozondo o 

Silva. 

Plenamente 

J o i o Baptista Reimão. 

Antonio Pereira do Carvalho. 

Custodio Morolra Cosar. 

Firmo do Souza Vianna, 

Aphrodisio Candldu do Vaseoncol-

los. 

Simpleimirnti 

Libero Bivlaró Nogueira Braga. 

Antonio IJlas Gouvola. 

—Não compareceram, 2. 

Retiraram-so, .1. 

B STOIUA NATURil, 

Plenamente 

João V lo l ra Mascaronhas Noves. 

Leonclo l i o l lm do Carvalho. 

Simplesmente 

Lauro Rol im. 

—Hojo sorão chamados 4 oral do: 
Portiujuez, As 11 horas : 
Ju l lo Forry do Oliveira. 
Lavinio da Silveira Campos. 
Olymplo da Silveira Campos. 
Francisco do Mattos Pimentol. 
Isaltiuo do Góos. 
Humberto Carneira. 
Antoni» 5a Costa Montolro Jún ior , 
uotto Antonio do Souza Júnior . 
Renato Uastão de Pinho, 
Joaqu im do Aqttitlo Soares. 
Francisco Oliveira do Brasil. 
Arthur do Ávila. 
Francisco Lagroca. 
Braulio do Camargo Moraes. 
Ben jamim Gomes da Cunha, 
Paulo Jotto. 

Geographia, ás 8 1/2, sala n. 0 ; 
Aloxandro Marlano Cocooi. 
(ioraldo Pacheco Jordão. 
João Alfredo Suzano. 
Pholippo Epaniitlondas do Barros. 
Bartholomou Stoin. 
João Baptista Forra» do Camargo. 
Joaquim Mamado da Silva. 
Lucas l tagyba Cortoz. 
Josó Virgil io Malta Cardoso. 
Manool Luiz Osorio Mascaronhas. 
Alfredo Vieira de Almeida, 
Antonio Ribeiro dos Santos Filho. 
—Historia Natural , escripta, às U 

horas, ul t ima chamada, sala n. 4. 

Historia Univorsal. escripta o oral, 
ás 8 horas, sala n. 5. 

Historia do Brasil, oral, ás 11 ho-
ras. 

Para os nüo matr iculados: 
Lat im, á 1 hora, continuará a prova 

oscripta. 

C A M A R A E C C L E S I A S T I C A 

Dispensas matrimonlaos : 
S. Sebiistião do Parais3, a favor de 

Adelino Ignacio do Carvalho o A ml» 
Victoria do Josus ; 

Cura'o ilo Bom-Retiro, a favor de 
Dino Francisco dos Santos o Magda-
Una Filippo do Almoida ; 

Apiahy, a favor do Bonedlcto Ro 
borto Josó de Dous e Floíonoia de 
Bothlem. 

— Provisão dn eoadjutor do S. Si-
raão, a favor do padro Giacomo do 
1'otris ; 

Mom d ) fabrlqnelro d l matriz do 
Buquira, Joaqu im Jau in t l i i do j RMS 
Ferraz ; 

ldotii p i r a rubricar nm livro do ba-
pti3raos. da sua parochla, a favor do 
padro João A . da Costa Baeno, viga 
rio do S . 8 imão ; 

Idem do commiss3o do obras para 
a paroohla do Lençóes. a reqnoiimou-
to do respectivo paroeho; 

Idem para rubricar livros, a favor 
do paroeho do Lençóos ; 

I l o i u do vigário do 8. Sebastião do 
Jaguary , u tavor do padro Marlauo 
Gazzo. 

H Y G I E N E 

O dr. Cunha Vasconcellos visitou 
89 casas da rua General Osorio, en-
contrando em bôas condições 32, r«-
gularos li o más uma. 

O estado sanitario ó satlsfactorio. 
Vacclnou 11 crianças. 

— O dr. Far ia Rocha inspocclonou 
53 prédios da ladeira do São João, 
eneontrando-os, lia maioria, em bôas 
condições hygienicas. 

Int imou noVamonto o proprlotarlo 
do prédio n. 11-U a cumprir a inti 
mação anterior. 

— O dr. Honriquo Thompson visi-
tou 52 casas da rua o ladeira da Taba-
tinguera, oncontrando-as cm regulares 
condições do assoio. 

O estado sanitario ó bom. 
In t imou o locatario da casa n. 2 

da ladeira da Tabatinguera a proce-
der dlariamonto á l impeza do galli-
nheiro e do patoo, sob pena do multa; 
o proprietário da n. 12, a caiar o quar-
to da varanda, do conformidade com a 
u l t ima intimação, sob pena de multa; 
o da n. 24, a cumprir a Ultimação fei-
ta a 12 do outubro, sob pona de 100$ 
do mu l t a ; o do n. 28, a soparar o 
quintal por tijolos ; os das ns. 32, 31, 
30 o 38, a fazerem melhoramentos, 
sob pona do egual mul ta ; o da 
u. 54, a concertal-a radicalmente. 

L E I L Õ E S 

Roalisam-se hojo os seguintes: 

Do seccos e molhados, armação, ba-

lança Howe, prensa o outras objcctos, 

na rua Liboro Badaró, n , 70-A, ás 

11 1/2 horas, polo „ r . A. Vaz ; 

Do mov<:U, tispelhos, tapetes, rovól-

YoreS, relogio do ouro, mala o outras 

miudezas, na rua Marechal Deodoro, 

n. 8 A. ao meio dia, pelo sr. Moreira 

Campos. 

I M M I G R A N T E S 

Movimento da Hospedaria desta ca-

pital, no dia do hon tem: 

Exist iam 857 

Entraram 172 

Sahlram 267 

Existem 762 

Foram procuradas por empregados 

do fazendeiros nada menos do 1.114 

famílias I 

M A T A D O U R O 

Para o consumo da população dista 

apitai, foraiu abati los hontom : 

104 rozots ; 

30 porcos; 

7 carneiros; 

1 vitello. 

ÍO Ü ^ P e 

H o U t l W . J o s ó 

N. 1 — BOA L I B E B J UADTRÓ — N. 1 

(Antiga S. Jos<!) 

A ' p r u ç u 

Os abaixo assignados declaram, para 
os lios conveniontos, quo soconstitul-
raru em sociedade eoiumorcial, sob a 
flrina d o MELI.O, H A Ü A I I Ó & O . , c o m o 

successores do D- Lina Nau, no cora-
mercio o exploração da ofileina typo-
graiihica com todos os sous portonces, 
sita á rua do S . J o a o . n . 77 B, nesta 
cidado, tlcando a responsabilidade 
do todo o activo o passivo da re-
ferida oilicina, utó 31 do dezembro 
do 18U4, por conta da sra. D . Lina 
Nau, o dahi em dcauto por conta da 
nova f irma social. 

S. Pau lo , 2 do janeiro do 1805. 

L I N A N A B . 

M . C . F E R R E I B A DE M E L L O . 

J O S É LE ITE DA C O M A HOBIUNIIO. 

D u . EDUARDO G . B A D A B Ó . 

i - 1 

n j l i i l ) L y r a 

Vicente Ignacio da Si lva, festejando 
o seu aunivorsario natallelo a 22 do 
corronto, coutractou o saião do Club 
Lyra para alll p ider roalisar a sua 
festa (soiree), quo torá principio ás 0 
lioia-i da noito, do dia 22, para a qual 
convida oa BOUS amigos o famílias 
dos mesmos. 

S Paulo, 0 do janeiro do 18D5. 

, V p r u v » 

O , abaixo absignad.s, socos com-
ponentes da firma Oliveira Si C , par-
ticipam a esta praça o BI S seus fro-
guezes do Interior quo, uosta d i ta , 
dissolveram amlgavulaiMUto a meoma 
llrina, tlcando a n-sponsabllldado do 
activo o passivo a ''tirgo do primeiro 
aignatarlo, retirando so o ult imo ileso-
norado do toda a responsabilidade. 

S. Paulo, 7 do janeiro do 18»ft. 
JOSÉ TUBODOAO P B U K I B A DA C R U Z . 

J o t É AMANOIO DE O M V E I B A . 

I . o l u o p u b l i c o 

S . C A B L O S D O P I N H A L 

Ao Tribunal <le Justiça, ao Governo, 

aos mayistrailoi e atlvogaios do Es-

tado. 

V 

rieícrlptoò uo quarto art'go os por-
üienoros da expulsão nunc i vista que 
o ju iz Miguel Brito soffrau do DiHndAo 
do S , Carlos, por a rito grande numero 
do posseas do varias classes, doveiuus 
presegulr hojo na exposição tlol o na-
tural dos factos do trosvario praticados 
polo homem, e quo bem demonstram 
seu desequilíbrio mental, para o exrno. 
dr. procurador do Estado, antes da 
se Iniciarem os respoctlvo» processos, 
pelos crlmoc do íòsponsabilldado, re 
querer sobro o denunciado um exam j 
do sanidade mental . 

Narremos o soxto facto : chegando 
o homem a S. Car io i e estando no 
poder o partido aiuoriquista, como ora 
do esporar-tfc. motteu ãe, logo, com os 
chefes dosto na comarca. E sondo uni 
dtllos o cidaiiáo Bento Carlos, tanto 
o bajulou, tanto laiuurlou o pedinehou 
para continuar na s u i omiuosa Judi-
eatura, quando po procedesso â reor-
ganlsaçSo judiciaria, quo aquollo cida 
ilfto nílo tevo ouíro melo do evitar as 
amolaçOes diárias do homem, soníio 
prometter-lhe eiupenhar-so com sons 
amigos no governo, |?afa doilseguir o 
quo Com insistência lho ora solicitado. 

Rnaliaent'J, o cidad&o Bento Ctr los 
omponhou-so, o lho foi promottida a 
inclusão do homem no novo pessoal 
da magistratura; Eis quo o governo 
soube, do fonte l impa, quoiu i r a o 
aillhado goróba daquello ohofe político 
o, em tompo, pol-oá margem, na reor 
gaiiis:içáo referida 

Dosto modo, livrou-se S. Carlos do 
blsca tílo eaipora. Mas aconteceu ca-
hlr, dias depois da roorganlaaçlo, o 
governo Amér ico ; o homem, quo nfto 
ó do cerimonias, zaz, traz, passou-so, 
uo mi'Smo dia da queda do partido 
amerlquista, com todoj os setls apetro 
chos o i roux is , para o p ir t ldo quo 
subia I Este, no seu pagode do depo-
âiçõ s o aeclam içfies, n&o tendo s ibro 
quem vasar o despeito d i ostra ismo, 
serviu-se do tran.^fugi Miguel Brito 
como banJclro ou gito-oiorto, atlrua-
so si bre o govor iu decnhldo, por uáo 
tor contemplado o homoin na roorgi-
nisaç&o ju. l lc l ír i i, o ncclamou o, por 
ludlcaçao do tal mandS j , j u i z do di 
reito de S Carlos. 

Eis o motivo perquo, no acto da 
oxpul-tl ), o honiPiU pedia sUa demissão 
ao mandão. Dizia ello cnmílgo: desde 
quo Fulano mandou a c l a m a r m ' j u i z , 
pódo tambam dar-mo a demissão dosto 

cargo. 

Ora , os loucos Mm , á i voze^, ro-
pontos bom chistoeoa t este ó Uoi dei-
los, 

Si houvesse jn izo ou sentimento do 
pudor 110 homem, certo, ello não s» 
pussaria, o dosto m ido, pura tlin p it-
tido enjo possoál nortCa llto ligou a 
mala leve Importância. 

Se nm homom soinvosto do melin-
droso cargo do j u h , por este modo, 
embora oonflriu^a tua luveatirtura 
pelo poder competente, nüo offercce, 
assim dppendctiio o tilo mal originado, 
uar int las de imparcialidade e correc-
çâo ern seus actos, a ind* mesmo sen-
do limpo do consciência. 

Agora, avalio o leitor quo o Juiz, 
pelas tnrbas partidárias acelumado, ó 
o homom trôfrgo o cynko do quo nos 
occupamos. 

Ao cidadão reflectldo e sério não 
seria dado acceltar siroilhanto cargo, 
por condição nenhnmi», o por mais 
placitada quo tosse tal ttcclsmaçfto 
polo govarno. Mas ii nosso liero'. do 
mil batalhas, quo j á havia abandona-
do áquelles que, horas mitos, tanto 
bajulava, a nada recuou o accoitou 
o papel de ju iz gato-inorto, com toda 
a som-eerimouia que o caracterisa, 
para proceder do modo triste o crimi-
noso quo denunciamos. 

Interrompendo a narração dos factos 
do homem, oni S. Car.os, dovomos 
transmittlr ao publico o quo hujo nos 
chegou de Jaboticabal, 

Alll , iniciou ía uma divisão de ter-
ras muito importante, bobie a sesma 
ria doi Pintos, cm quo ó interessada 
a j á alludida íaiull a V. O homem, 
quando lá estava, 1 respeito, procedeu 
sempre de mono Incorio' to o injusto 
para com ou demais Interessados nu 
divisão. Pois, não satisfeito cora (• 
que flz--ra, ainda do S . Carlos repio 
sentou, tratando do assumpte, o papel 
do pertldo o d'-sleal pa ia ccm os qu", 
llludidos, o t inham em conta do anil-
g-i-

E' o caso que, escrevendo t bro a 
tal divisão ao coronel J . , dizia isto o 
aquillo na carta, o, quando terminava 
es t a , d i z i a — < F U I » D O , VOUÔ n ã o r o v e i e 

isto, nem mostre esta carta a Sicrano-
(quo ó amigo do coronel). Depois, 
escrevendo, no mesmo sentido, a Si-
crano, dr. J . , dizia o que queria o, 
quando terminava a caria, recommon 
dava—«J . , vocô não mostro esta ao 
Juca (o coronel;. • 

Ora, sendo amiges os dons a quem 
o lieroe escrevóra, num bello dia, ure. 
dellos disso ao outro, em muito sogro 
do, quo recobftra uma carta do Brito 
om taes o qua- s tormos, e que olle 
pedia qno não mostrasse a carta a si, 
dr . J . 

Esto desatou numa gargalhada ostrl 
dento o sahiu socom esta : Pois saiba. 
Jaea, quo tenho carta rguai , em que 
o Brito me pedo quo não a mostro a 
vocG I 

Então, os dous riam-so h b:ind"írnE 
despregadas, á custa do h-roe, tompr< 
falto do ju izo o lealdade, o divulga-
vam o tal segredo a quem desejava 
rir sn a escangalhar. 

Um homem qne assim procede, nãi 
se toma a serio. 

Amanhã, no sexto artigo, narraro-
mos os factos do telegramma cxpodl 
do de Dous-Córregos polo genro do 
mandão BO ju iz da taboinha, quo este 
collocou na porta do entrada do sua 
casa, do tratamento uctual quo ello, 
dopols da expulsão, dá aos italianos, 
om ausência do sogro, do sua condu 
cta om conversa l u a esquinas, travos 
sas, elubs o pharrnaclas, do entrar 
em nosso quarto do dormir , sem tor 
famillarida'10 comnosco, para nos po-
dir, cm noran do genro do mandão 
que não distribuíssemos umaB circula 
ros sobro o nosso escrlptorlo, etc. 

Tudo isto 

lhadas. 

S . Paulo, 

Rios, n . 24. 

essumpto para garga-

rua Marqnoz dos Trcs 

O advogado, 

LEONEL ROSA. 

A O c o n u n e r c l o 

Participo a esta praça o a outras 

com quom mantenho transacções, quo, 

a contar do 1.® do janeiro do corronto 

anno, doi sociodado na minha rasa 

coramercial ao mou empregado Anto-

nio Ignacio Pacheco, o quo a sociodada 

girará sob a firma do 

RAPOSO DB MEDE IROS & PACHECO 

a qual continuará com o mesmo ramo 

do negocio. 

Bragança, 1.® do janoiro de 1H)5. 

JOSÉ RAPOSO DE MEDEIROS . 

3 - 2 

M i K l n n c » 

Antonio t inir lno Chavos Loa! o Ma-

ria Elisa Leal participam a todas as 

poasoas do suas relaçOes quo te mu-

daram para o largo do Riachnoio, 28, 

sobrado. 3 - 2 

C o m a r c a d e l M a d u u i o 

M l l U l t ^ I l l J U 

A o s EXMOS. SBS. n a . 1 'JEAINENTE DO 

ESTADO E MINISTUOS DO TBIUUNAL 

DE JUSTIÇA. 

0 ju iz de dlrolto dr. Garatdo Leite 
do Magalhães Gomes o promotor pu-
blico bacharel Antonio Marques da 
Costa HiBolro, tamllotu curador geral 
dos orphams o a-.lvogado na comarca, 
não podom continuar 110 exeroicio da-
quelloa dous caigos, quo representam 
os da circunspecção, á a moralidade 
e da justiça I 

A continuação dos mesmos levará a 
comarca á confusão, á descronça o ao 
desprestigio I 

Sim, os acios praiicauos por Uni e 
outro, tudos de notoriedade pubiicu, 
vão f.izonlo desap(>arocer a contlança 
11a lei o no direito I 

II i outro ju iz o pro.uotor porfelt» 
solldariedado I 

Aiubos estão residindo era um só to 
eto, dobiíxo do uiu só telhado, vivendo 
na mais coiuplota un-ão o ligados pela 
mais Intima ainizid», com a clrcums-
cancia ugfTravttiito de duo o bacHarol, 
promoíor, advogado, teiu escriptorio 
na lOõsma casa, j un to da bauca do 
Juia11 

No agit ído foro da importante o 
uiorallsadá comi».''!.'®, ondo oiiti ora 00 
salionturam vultos da jurisprndcnola, 
severos o lllustradoâ msgUtrados do 
quilato do Mollo Barreto, Leão Vello 
so Filho e Juvo sal Malholroa, jamais 
vimoa o quo llóje estamos vondo:— 
nas aeçO.s do despejo o manutenção 
do possei il» primeira, em qUe são reos 
uns pobres pretos o nuctor o impor-
tante fazendeiro Jeão A. &. Silva, na 
segunda, oui quo ó oneter o tonento-
coionol dr. Elias Marcondes II. do 
Mello o róo o major r .anc isco Buono, 
nestas seções aclia-so tlgurando o ba 
charel promotor, como udvogado do 
primeiro o do ultimo. 

Conseguintoinonte. nfto ó sério, não 
ó moratisador o ú e l o daquollo estar 
advogando perante o j i r z , sou compa-
nheiro do Ci-a, o nora ó permi t ido 
quo Cato ostej > despauhindo o profe-
rindo sent nuas nas cansas menciona-
das e em outras que possam ir ier ao 
advogado ex coidell Demais : 

O bacharul Costa Ribeiro, curador 
geral dos orphims, requerendo, com 
sua própria lettra, non lo içâo i ie tutor, 
ora substituição a outro, o, o ju iz des-
pachando a favor, isto ói nomeando o 
oiiirtdfto tzalas de Mello, cohimoata'1-
do-ao quo o curador advogado reco 
lnu lOu j por e»to trabalho e g»tihan-
do õoo$ p-,ra despejar o» pobres pro 
tos na aeçAo qüo coircú tclniulluariã-
inentet ju iz 8uspeuienvlo dlstincto o 
provecto advogado do fõro quo ou 
t rora so salientou na magistratura, 
prjcurando inutilizar outros, talvez 
para eabor maior quinhão ao premo 
tor advogado bacMnt l , Costa Rilwlro, 
tudo Isto fala, iuòo isto isto demons-
tra a anarchia, a inimoraiidade exeni 
plitlcada na comarca; consoguinteraen-
te. a lei, o direito o a just iça mio po 
dom 03tar sob estes oscauòalos! 

Por u l t imo: l ónen to em attenção 
0 vcneiação aos altos poderes do Ea 
tado, cão apontamos o motivo porque 
um o outro são indigitados como com 
pr«'hen-ildos nu hypothese da 1." parto 
do art. do Oodi pcfi. 

Estas assoverações quo aqui tlcani 
poilera eer autheutlcadss, correboru-
das pelos homens honestos o circums-
poctos, até meriuo pelos da política 
govornista. 

Eis unia certidão : 

t Climorio Marcondes do Oliveira, 
piiratlro escrivão da comarca do l'in-
damonhangaba, etc. Satisfazendo o po 
dido rotroj certifico ao 1." quesito que 
foi nomeado tutor da menor Martinia 
na, pelo autuai ilr. ju iz do direito, Bi-
nedlcto Marcondes liuiuem do Mello o 
•nals tardo substituído polo mesmo 
dr. ju iz do direito, sendo nomeado 
tutor da referida menor o cidadão 
Izaias Homem de Mello. Ao 2.® certi-
IIc i quo a nomeação do Izaias Homem 
de Mello foi feita ern virtude do pe-
tição escripta por lettra do curador 
geral dr . Antonio Marques da Costa 
Ribeiro. Reporte odo-me aos autos res-
pectivos, dou fo Pindamonhungaba. 
7 do janeiro do 1805. Eu , Climorio 
Marcondes do Oliveira, a escrevi o as 
signo. Climerio Marcondes de Oli-
veira» 

Estes e outros factos, quo symboli-
sam a contuumci* o Inaptidão do re-
ferido ju iz , enjas sentenças tira sido 
reformadas peio Illustrudlseinio e hon 
rado ribunal do Justiça, demonstram 
a impossibilidade du sua continuação 
na comarca II 

8 do janeiro do 1885. 

JOSÉ FUANCISCO DE 8 O U Z I 

r c r j ; u n l a n e c e ^ s u r i n 

AOJLCMO. S R . A D r o Q A D o LEONEL ROSA 

O abaixo aeslgnado p e i g u n t a a s . s., 

a bem dos aous direitos, so s. s po-

derá provar o que allega 110 artigo 

publicada no jornal Commercio de li. 
Paulo, do dia 8 do andaiite; pois, co-

mo 6. a não dove desconhecer, todo 

aquelle quo nllcga o faeto ó obiigode 

a provai o; ao contrario daria legar 

muito impróprio ás asserções do s s. 

S Panlo, 8 de janeiro do 18H5. 

O italiano qno dá pelo nome de De 
Simoni, mas que so chutua 

J . T. FEitUAC.cn;. 

I I A I H C A L M E N T E » X " -

a & o o 

O -HI-. l ' ' i l l l M l i l l O I k l - i t O 

. I m u i o i - c u n i u n u r a d l -

i r u l i i i » i i l o d o < l y n p e ' | i a i i i , 

t o n i o n i l o ! I H | i i 1 k 1 u m d u 

d r . l l o i u í r . e l i i i u i i i i . 

DeiJOBltiirluti: Lebre, Irraüo A Mello. 

A ' p r a ç a 

O abaixo assignado doclara a esta 
praça o ás do interior quo comprou 
lio ar. Pedro Viola o negocio do seccos 
o molhados á rua da 1'enha (Quinta 
Parada;, livro o desembaraçado. 

8 Paulo, 8 do jane i io do 18,-5. 

3 — 1 L u i z J O A N N I 

J V p n i ç a 

Declaramos quo nesta data so reti-
rou da nossa casa cominerclal o nosso 
Interessado sr. Carlos Englor So 
brinho, pago o satisfeito de sous lucros. 

S. Paulo, 31 do dezembro do 1804. 

3 — 2 GASPAR , POBTO & C , 

L , e c c l o n l s t a 

Offoreco so ura moço, portnguez, 

chegado da Europa, para lecclonar 

francez, geographla e historia g"rucs, 

o scionclas naturaes (physica, chimlca 

o historia natural). 

Para Informações, rua Floronclo do 

Abrou, n. 61, das 10 da manhã á uma 

da tarde. 3— 8 

A ' i i r a ç i i 

Os abaixo assIgnadoB declaram quo 
nesta datn venderam o »ou estabele-
cimento dn conros, sito á rua de S. 
Bento, n. 77, á llrnia do Santos I)las 
& C,, livro o oesomburaçado do qual-
quer onns, conformo a escrlptura p»s 
sada em notas do 4.® tubolllão, nesta 
data, usBnmlndo a dita firma a res-
ponsabilidade do todo o activo o pas-
sivo. 

S. Panlo, o do janeiro do I8IJ5. 
3 — 8 MAUALUXKS KHIKI I IO & 0 . 

C o I I ( > í ( i o i ^ O K u e l r a d » 

C í i i i n . i » 

Internata e externato 

DE INSTBUCÇÍO PBIMABTA E SE .ONDA-

BIA PALLA O SEXO MASCULINO, EM JA-

CABEUV, ESTADO DE 8. PAULO . 

A 10 de proxirao janolro, roallsar-
se á a roabortura dus sulas desto es-
taboloclmento do ensino. 

As informações quo a ello lio refe-
rirem podmu ser podidos pelos In-
teressados nesta cidado ou na capi-
tal, á travMsâ rin Gloria, n. 12, ou-
do ató aquella duta, so achará 0 di-
rector do mesmo, em companhia dos 
alutunos quo so destinam a exumes 
perante as bancas do Curso Annexo . 

Jacarchy, 20 do de»eiuhro do 1894. 

O dlrcoíeir, 

10- 8 . . . LAMABTINE D E L A M A R E . 

. t e i i i i x i l o I . i i m b a r y 

Encontram-so no dopoalto. ã rua 15 

do Novembro, 20 (CASA DO UOCI IA) . 

5 - 2 

V I c o - O i i i H i i l i i d o d o l ' o r -

i u g u l 

ÉÍ I R I K E I /IO-PBETO 

FRÇ i publico a todoa os portuguezes 

residentes nesta c<>msrca quo so acha 

Insíallndo « Vien (íoibiilado do Portu-

gal. no.-ta cidado. 

Todo cidadão portnguez quo de-

sejo legalisar seus ducumontos, pó;le 

fa»el-o, aprosentando so nesta Chan-

celaria, nos dias utols, íesdo a» 10 ho-

ras da manhã ás 3 du tardo. 

Rlboiião-Proto, 1 o do janeiro do 1895. 

Alfredo Vianna Pinto de Souza, 
3 —1 Vifio Cunsal . 

t s y i i i i i a n l o I u l M i i t i l 

JUNDIAUV 

íl® anno 

Esto colleglo, era vasto od'tlcio (ifo-

tirio, especial monto preparado com to-

los os meihotamoutos hyglenicos, pos-

suo (Jupella, Slüs H, llientro, Recreios 
ajardinados, BMiotheca escolar, Typo 
graphia o está mout jndo gabiuoto de 

piiyeica o chiiuiéá. 

As oxcopcionaos condições do salu-

bridado kão taos, quo a planta do es-

tabelecimento, exposta na capital, me-

receu os elogioe de toda a imprensa. 

Occupa o ponto culuiiuaute o l imite 

extremo dosta saluberrlma cidade, ten 

Jo 107 inotros de fronto por Uf< do fuu-

dos, no largo de S. Bento 

Com a acceilação quo tem merecido 

podia esto 03tj>belce'lnientu passar para 

a capUal do Lstado, aíiferiíido maiores 

vantagens; mas prefere Jundiahy, pela 

excolluucia iucomparavol do clima, mais 

idaptsdo aos llns a qüo se propõe: — 

a educação completa, physico, intei 

luctuul o moral 

Prepara ulumnos para as Academias 

o escolas superiores, piíra o O«o)iuerclo, 

•to.; toiu por ruira uma educação tjüan 

to possivol integral, baso indispensável 

par» qualquer carreira. 

Pa ia aloailçar o.-t-j intnlto, dispõe do 

pessoal docente otcrapulusamente es-

colhido o não acceita ulumnos que não 

tenham bons precodeutea. O resultado 

colhido nos exames, tanto da casa como 

da Academia, tem sido o uiais vanta-

joso i 

Enviam se prospectos. 

O dlroctor, 

1 0 — 3 FA I U A T A V A B Í S . 

I t a n c o d o M a n t o s 

TB*NSFERESCIA DE AeçÕES 

Ficarão suspensas as transferencias 

do acçõe-s desto Banco do dia 28 do 

correuto ató áquello om quo começar 

o pagamento do 8.® dividendo. 

Bantos. 26 do dezembro do 1894. 

Polo £>aiico do 3ntit03, 

J U M Ã O CARAMUEÚ , 

1 5 — 6 . . . Dlrector gerente. 

A ' p r a ç a 

Os abaixo assignados, Santos Dias 
& L\, declaram quo nesta duta com 
praram aos srs. üagalhã-8 Ribeiro & 
C. o seu estabelecimento de oouros, 
sito á rua do 8. Bento, n. 7, contor-
uio a escrlptura passada nesta data 
em notas do 4.® tabellião, assumindo 
a rosponeobllldado de todo o activo e 
passivo. 

H. Paulo, 5 do janeiro do 1895. 

A* praça 

Communicamos a oata praça o a 
quom possa interessar quo, a contar 
do 1." do janeiro do corrente anno, or-
gauisámcs uma sociodado para o com-
inerclo do couros, malas, arrotos e ar 
figos para o fabrico do calçado, cor-
rleiro o sellelro, á rua do 8. Bonto, 
n. 77, sob a razão social do Santoa 
Dias dt C , da qual fazem parte, como 
isocio coramaiiditario, Luciano Teixeira 
Leito o, rumo BOCIO solidário, Antonio 
dos Santoa Dias. 

8, Paulo, 7 do Janeiro do 1895. 

<1—2 SANTOS D I A S & C . 

H o e l a i * a ç à o 

Declaro ao commorcio o aos meus 
amlgoo do Interior quo nosta data dei-
xei do ser empregado dos srs. Barros 
Poyarcs & 0 . , assim como aproveito 
a oppoitunidudo para agradecer aos 
meus amigos a doferoncia quo sempre 
tiveram para commlgo, o áquelles so-
nhoros, o eavalboirismo tom quo re-
muneraram meus serviços. 

S . Paulo, 7 do janeiro do 1895. 
B - a A t i o u s t o MENUES COUTO. 

3 - 3 SANTOS D IAS & C . 

EDITA ES 

d o m p i t i i h l a M u i K r u * i l e i -

r a r . M - i - i t o i - I j » ! o C u l o -

n l a a d o r u . 

Estando deliberada a venda das fa-
zendas CANDELAIITA, cora ctírca do 600 
alqueirc3 do terra, 40 mi! pós do cafó 
o ferras próprias para mais do dobro; 
T E R R A PRETA , c o m e ó r c a d e 4 0 0 n l -

quolres do t"rra medidas o 3 0 pro 
indiviso ; 8. FRANCISCO, I om cGrea do 
mil alqueires do terra, da qual parti 
própria para plantação de conna oiu 
grande escala, o parte das maltas li-
vres o própria para plunt i ça ; de cafó 
i m u n l c i p l o d e C a m p i n a s ) ; I 'ASA BRANCA, 

oom eôrca do 2<5(> alqueires rto terra 
medidos o 60 pro indtvúo : Rio ACIMA. 
oom 210 alqueires do teria medidos 
(município de Montenjów : convldaiu-so 
os pretendentes a apresentarem suas 
propostas ató 31 de janolro do 1895, lia 
sódo da Companhia, á rua de S. Br-uio, 
n. 24, nm 8, Paulo. 

A Companhia também aice to prn-
pootas para o gado o cgu ei î uo pos-
suo nas fazendas Rio Acima e Funil. 

Fica entendido qno as propostas, não 
sendo satiafactorias, deixarão do sor 
tomadas om consideração. 

8. Panlo, 18 do dezombro de 1891. 

(ató 31 jau.) A Directoria 

l U o l e H l l a N d o a p p u r o l l i o 
K o n i t o - u r l n a i ' 1 » o « y -
p l i i l i t i e M s * . 

Da . V IR IATO BRANDÃO 

BEÍ1IOO-OPEBADOR 

Cura aE Inflaramaçõos da hoxiga, pros-

tatha o uretra, pe<las lavugeii» Brm 

sonda o som dôr; aa goriorrhóaa chro-

nlcas ou rocontos; hydroceles, tlatulaa, 

etc. 

ConBUltas, da 1 ás 3, rua 15 do 

Novembro, 28. 

Residencla, rua da Gloria, 28. 

^ 1 5 - 7 . . . 

• > r . I l o u o f i o U i i o r i i 

Conaultorlo: Rua de 8 Bento, n . 

18.—Das 8 ás I I horas da manhã. 

RoBldencla—Rua 8. de Jjfto, n. 273. 

4 . " o dom. 10—9 

T l i o m a / d e O l l v c i r o 

F e r r a z 

AVISO AO COMMKBCIO DO INTEI1IOR 
Wognor Carvolbo & C. cominunl 

«ara aos sons amigos e fregunzes do 
Intorlorque dolxuu;do ser seu enipn ga 
do vlajanto, desde o dia 31 do m z p. 
findo, o sr. Thoinaz do Oliveira Fer-
raz, ficando, por Isso, de nenhum ef-
folto a procuração qno ao niosmn 
conferiram em 8 do agosto do 18114. 

b . Paulo, 3 de janeiro rto 1895. 
5 — 6 WAONKU CAUVAI.IIU & i'. 

O dr . Mlgacl de Godoy Morolra e Cos-
ta, ju iz do direito da 2.» Vflra eom-
raerelal desta comarca do 8 . Paulo. 
Faço saber aos quo o presente edi-

tal virem qno o poiteiro dos auditó-
rios, João Ferreira do Oliveira Gama , 
lia do trazer a publico pi W o do venda 
o onematação, a quem mais dói' e maior 
lanço offerecer, no dia 29 do corrente 
mez do janolro, & 1 bom da tardo, á 
porta do edlflelo do Fórum, 0 Immovel 
abaixo descripto, pcnborado a A lb ino 
da Silva o sna mulher D . Herraelinda 
Rodrigues Fúírolrsj na execução liypo-
thecarla qno lhes rnovtí o coronel 
Eleutorio do Araújo Cintra, a sabor: 
Unia morada do easB, sob n . 37. cora 
d nas lanelias do frente o poitão ao 
lado, slla a toa Pairo, fregm-zla du 
Consolação, dosta capital, Contendo 
quatro commodos, forrados o ussoalha-
doe, o, junto a esta casa, uma outra 
pe<|t!on». do porta e jarcl lu , forrada e 
assoalhada, tíotn w m dependências, 
medindo o terreno respectivo 6'"o0 do 
fronto por 06 de fnndo, confinando 
tudo do ura lado com Luiz Lopes, de 
outro, cora pe9soa desconhecida, e, pulo 
fundo, com uma rnn eom nomo, o tudo 
avaliado por 2:500® (dons contos o 
quinhentos mil róis). E para que cho-
guo ao conhecimento de todos, mandei 
expedir o prcsento edital, quo seiá 
all laado o publicado, na fôrma da lei 
S Paulo, 8 do janeiro do 1895. E 
eu, Cllraaeo César de Oliveira, escri-
vão, o escrevi. — MIGUEL DE Gouov 
M O R E I R A E COSTA. ( 9 , 1 9 29 ) 

O dr, Miguel do Goflny Moreira o 

Costa, ju iz do direito da segunda 

vara cornmercial desta cornar :a do 

9. Paul ». 

FAÇO s«b ir lios qi>e o presente edi-

tal virem, que o porteiro dos auditórios, 

João Ferreira de Oliveira G.-.ma, ha 

do tra íer n publico prógão do venda 

o arro datação, a quem mais der o 

maior lançu offorrcer. no dia 59 do 

corrente mez de janeiro, ao meio-dia, 

â per»» do odltlclo do fórum, o Iromo-

vel abaixo (o- ctipto- penhorado n 

Francisco Martiro o melhor D . 

Joaephina Molcn», na execução hypo-

thooaria quo lhe* movo o dr. Luiz 

Gonzaga da Kllva Lerne, a f s be i ; Uoia 

morada de «asa .io sobrado, om fir-

ma tio clldlef coro dons pa^lmentos 

sita á rua do Dr. Mallcel Hulra, fre 

gufzitt d i Consolação, desta ilapltal. 

sob nn. 18 e 20, tendo na fronto duas 

entradas, ao la lo fliMto, quatro por-

tas, o uma jatiella no pavimento tor-

reo o quatro lanelias no pavimento 

superior; ao la^o esqncdo , uma porta, 

o uma janel la no pavlinênto torreo o 

unia porta c nma j a ne l l s no pavimento 

superior, na front", nma janella, depen-

íenela™ e poço, forrado o assoalhado o 

pavimento superior, medindo o terreno 

respectivo dozo metro* do fronto so-

bro vlnto ditos do fundo confinando, 

pelo lado direito, com propriedade de 

Domingos do tal o, pelo Ia 'o esquer-

do o fnndoB.com te reuos do dr. Fer 

nando de Albuquerque; tudo avaliado 

por quatro contos d> róis (4:0008000), 

E para que chego > no conheclmonto 

do todos, mandei expedir o presente 

odltal, que se:á a l l lxa lo o publicado, 

na fôrma da lol .—S. Paulo, 8 do Ja 

nelro do 1895 E'i , Cliieaco Ceiar do 

Oliveira, escrivão, o es-revl.—Miguel 
de Oodoy Aforciivi e <'osta. 

( 9 - 1 8 - 2 9 ) 

l ü i l l t a l d o p r a ç a 

O dr. João Thomaz do Mello Alves, 
j u i z do direito da 1 ® vara cornmer-
cial desta eapittl do E tado do 8 . 
P* ulo, etc, 

FAÇO saber BO- que o presente edi-
tal do praça virem i o conhecimento 
dello Intereissr, qu», no dia 9 de ja 
noiro p. faturo, «o melo-dla, no Fo-
ram, á rua do Trem, n 19. o portei 
ro dos auditório-, João Ferreira de 
Oliveira G'.iua. levará a publico pró-
gão do vo ida o arreroatação, a quem 
mais d6r o maior lonço offereecr, es 
bous seguintes: 1'iua casa fita á rua 
do S, João , sob n. 275, medindo 
de frente a casa i l- irono 42 metros 

0 90 centímetros \r r '.0 malros do 
lundo, oom :;uas janelloi; o tres por 
tas na frente, cinco j-tnellas no oitfto 
do lado do baixo o du: s portas o qua 
fro janollas do l a lo dn cima, o uma 
porta no fundo, com dependência co-
berta do zinco, dividindo com D. lto-
qao da Silva o viuva Munhoz, liste 

1 redio contóm as seguintes borufelto-
r ias : Uma c§«a nos fundos, com 10 
metros do frente o 4 do fundo, coui 
uma porta o quat io jancllos; um bar-
racão do tijolos na fionto, eom quatro 
janellas, medindo I I metros o 10 e n-
tlmetroa do frente o 7o do fuuao, In-
cluindo uma coberta do zinco com pa 
rede do tábuas ; ontro barracão com 
16 metros o 8o contiinotr<<s do (rente 
por 70 do fundo, Incluslvó o terreno, 
com parede do tijolo-! na frente o cor 
cado do tubnas ao lado ; mais um 
barracão coberto do zinco, com parode 
de tijolos, dividido eoin cochelras. Es-
tos bens, quo foram uvaliauos oin 
32 OOOSOOO (trinta " doUH contos de 
róis), Uão, no dia supra designado, ft 
praça o sorão arrematadea por quem 
mais dór acima da uvaliação, para pa-
gamento do Miguel Luiz da H I I V H , em 
oxecução hypothocaila contra Eduardo 
Innocenclo Podroso do Siqueira o sua 
mulher. Dado e pas ado neetii capital 
do 8 . Paulo, nos 13 do dezembro d. 
1894. Eu , Manool Josó Leito, escre-
vente juramentado, o escrevi. H en, 
Felizardo Cottl, escrivão, subucrovl 
João Thomaz de Mello Alves, ju iz di 
direito. 3—3 (4, (I o 9) 

C n m i n U s ã o d o H a n e o . 
m o n t o « I o K C n i t m f o d o 
M . I > a u l n . 

EDITAL DE CONOOBBENOIA 

Do ordem do cidadão chefe da Com 

inlsHfto, faço publico quo ató ao illa lí> 

do janeiro próximo futuro, á 1 hora 

d» tarde, so reoebein propostas, no 

escrlptorlo contraída Cominl.-t&o,paie, 

o fornecimento do cantaria para uupi 

d ia pontos dos aterrados du va : zeado 

Carmo, do accórdo com as seguintes 

elau-iil-oi : 

l.» 
A cuiitarl» será do podiu gruiiltlca. 

extrahiUa das melhores podrolras, per 
foltaraonto sã, do grão o de cór uni-
formes, sem claro, iBonta do bolsas, 
fondas, manchas, ou quaesquer outros 
dofoitoB, devendo os proponentes apre-
sentar próvlaiueuto amostra trabalha-
da da pedra que pretendem utillsar 
para a cantaria. 

4.» 
Todas as pedras serão apparelhadas 

com máx imo cuidado, oxactamonte de 
accórdo com os desenhos ou modelos 
accoitoa polo engonhuiro encarregado 
do serviço. 

3.» 
As arestas serão vivas o isontas do 

todo o qualquer defeito. 

4.» 

As pedras deverão ser cortadas do 
modo a rücebor pressão perpendicu-
larmente ao icHo çu correr da pe-
dreira . 

6.» 

Os loitos o as juntas serão trabà 
lhados a plcão, com todo o cuidado, 
om osquadria, com os paramentos, 
áquelles sobro 0,'u50, o estas sobro 
O,'i30, pelo menos. As aduellas serão 
apparelhadas a plcão em toda uxten-
são das superfície». 

6.» 
Os paramentos spparenfes serão, fi-

nalmente, trabalhados a escopro ou 
mai tollinho, do modo a apresentar su-
pertleio bom lisa o totalmente un ida . 

7.» 

Toda o podra cujos dofoltos so pro-
curar dissimular, toja com cimento ou 
qualquer outro material , torá lmmo-
diatumonto rejeitada. 

8.» 
Os proponentes Indicarão o preço 

por que fornecem, j un to A obra, cada 
metro cúbico do pedra npparelhada a pi 
cão. cubada pelo raonorparalleleplpodo 
rectangnlar. em que ello possa so ins-
crever. tomando para baso o leito ou 
correr da pedreira. 

Egualmente indicarão o preço do 
metro quadrado, do upparolho fino, a 
escopo ou mortell inho, contado segun-
do o desenvolvimento das superfícies. 

Os proponontes Bpresentsrão preço 
em separado para a balaustrada, (ie ac-
córdo com o desenho quo lhes ó for-
necido, ou outro que proponham para 
subBtltuil o . 

9 . ' 

Em tudo o mais vigorarão, como 
cOutracto, BB especificações o condi 
çõos goraes em vigor para a Coranils-
sâo. 

10.» 

O propononto escolhido depositará 

no Thesonro do Estado, antes da os-

riguatura do contracto, a caução do 

1:000$, para garantia da fiel exe-

cução do mesmo. 

11." 

O eoníractonto terá preferencia, em 

egualdndo de condições, para o lorno-

cimento da cantaria necessária á so-

gnuda ponto a consltulr, 60 satlsltzer 

cabalmente o fornaeinicnio tobre quo 

versa esta concorrência. 

No escrlptorlo da Commlssão, á rua 
25 do Março, n. 39, encontrarão os 
proponentes os desenhos, assim como 
q u a l q u e r esclarecimentos o informa-
ções qüo desejarem obter. 

S. Paulo, 17 de dezembro de 1894. 

José Pinto Sayão Pereira de Sampaio 

Secretario tia Comniissão. 
(4« . e «alib. ató 15 jun.) 

i i i H p e c t o c l a « I o T < f l ' r « * i 

» . o l « > n l o a c « < » o I i i i ii> 1-
g r a ç à o . 

Fornecimento do objectos necaien-
rios no serviço d» Repartição Central 
o 8tiu8 dependcnclao durante o anno 
do 1895. 

Do ordunl ilo dr. in-pector, faço 
scionto aos Interessados que otó o dia 
10 de janeiro so acha aborta, n.-sta 
Inspeetoritt a concorrência para o for-
necimento do objcctos necessários ao 
serviço da Repartição Central o ruas 
dependência:", durante o anno do 1895, 
do accõrdo com a seguinte re lação: 

Alavancas do aço, uma. 
Agua-raz, litro. 
Alvniade, kiio. 
Brecas de aço, unia. 
Barbante ilno, roio. 
Barbante grosso, rolo. 
liorços para mata borrão, um. 
Borrachas, em caixa do uma duzU. 
Boletins mo ,-imriitu do imnilgran-

tos, (meid. 1). 

Boletins movimento do doentes, 
(mod. 2). 

Bilhetes do rancho, (mod. 3). 
Baldes do zinco, um. 
Brochas, uma. 
Cordas do llnlio, klto, 
Cobertores, um. 
Colchas brancas o do cõres. 
Copos i!o vidre, um . 
Colchões do 3 palmos, uni. 
Canetas surtidas, dúzia. 
Colchetes, vai tos números, caixa, 
Caniveti s ruspadores, um. 
Canivetes Rodger's, 4 lis., u m . 
Capachos, uni. 
Cadernetas do ponto. unia . 
CaJernotas para alUdiameuto, uma . 
Cadoinetas para nivelamento, unia. 
Cau metes para secções transver-

saes» 

Cavaleiras naclonaes, u m a . 
Uavadelras americanas, uma. 
Chaleiras, n ina . 
Canecas de folha. uma . 
Cbocolatelras, uma. 
Canecas de ugathe, uma. 
Colhures de metal branco, dúzia. 
Colhores do follia, dúzia. 
Caçarólas, uma 
Copladoies, um. 

Carimbos no borracha com data, ímo-
de'o 4) 

Dcclmotro de madeira, um 
Duplo decnuetro do marl lm, um. 
Dnbradiçae, par. 

Hnxadis do aço do 2 1[2, 3, 3 3|« 
libras. 

Escanadoiras, esmaltadas, par. 
Esquadros do borracha, um . 
EstojoB com compns.os, um. 
Bspnrtulas para cortar papel, um» . 
Enveloppes, modelo 1, 2, 3. 
Esponjas, uma. 
Escovas para roupa, uma. 
Ei topim pura. mines, metro. 
Espanudores, u m . 

Enveloppes grandes marcados, (mo-
delo 5). 

EnveloppcB pequenos, para oBiclo, 
(marcados, modelo (I). 

Enveloppes pequenos pata cai tas, 
(modelo 7). 

Esteiras nacionaes, uma. 
Facões do aço, grandes o pequenos, 

Llvros-rcglstros de Immlgrantes con-

ractados, um. 

Listas para entradas do immlgran-

tes, (inodoio 10). 
Listas do conforoncia, (modelo 11). 
Lapls-tinta, dúz ia . 

Livro om branco, 200 lis., 050x035 , 

u m . 

Lacro vermelho, caixa do 10 pana, 

uma caixa. 

Lápis Fabor, n. 2, dúz ia . 
Lápis azul-oucuruado, duz la . 
Lápis Faber 1, 2, 3, -H, : IH, <H. 
Lápis do borracha, duz la . 
Latas do oloo, 15 kilos, u m a . 

Livro ponto ogual ao oxiatonto, u m . 

Mappas para rccensoamonto (iul-

lholro). 

M.ippas, modelo n. 8, (mllhelro). 

Machados do aço, u m . 

Machadlnhas do aço, uma . 

Morlngues do barro, u m . 

Moinhos para cafó, u m . 

Momorises para modlção. 

Jiartollos, un i . 

Mappí*3 movimento do immlgrantos 

(modelo 12). 

Nanklm om barro, um . 

NaDklrn vidro, um. 

Pás redondas, nma . 

Pás quadradas, uma . 

Picaretas, u m a . 
Polvora para mina, k l lo . 
Pregos, k l lo . t . , 
Pincéis duplos, pa a desenho, dúzia . 
Pennas Mallat, ns. 10 o 12, ca ixa. 
Pennas para desenho, caixa. 

Pastas do papelão com cadarço, 

035X023, uma . 

Papol mata borrão. infto. 

Papel para embrulho, mão . 

Papel marcado para ofllclo, ogual & 

amostra . 

Papol almaço Fluiuo, Buporlor, res-

1110. 
1'apel inglez pa ia rópia . 
Papel do lluho, rn .ma . 

Papel-tóla para cópia do plantas, 

rõlo. 
Papel-vegctal para cópia do plantas, 

rõlo. , , 
Papel cartão-tela pura plants. r o o . 
1'apel Bchlnchor & Schull , quadricu-

lado (rõlo do 10 ms.), um . 
Papel o enveloppoB marcados, cgusca 

á amostra. 

Papol diplomata superior, caixa. 

Papel Cansou rõlo 10 m., u m . 

Porcovejos, ca ixa. 

Panellas grandes, 10 litros capaci-

dade, nina. 

Parafusos grandes o pequenos, 

maço. 

Papel marcado por» cfllclos. modo-

lo 1. 

Papol cartaz, modelo 14. 

Pupel almaço, i tsraa. 

Papeletas para doentes, modelo 15. 

Peros para papel, u m . 

Pós do sapato, ki lo 

Rótulos para medleamrnto?, mede-

lo 10. 

Rótulos para medicamentos, pequenos, 

modelo 17. 

Reguas métricas, uma. 

Iteguas do borracha, un ia . 

Requisições, modelos 10. 11. 12. 13. 

Relaçõos, modelo (7, mllhelro. 

Rõlo do aromo farpado e ilao, ura 

rõlo. 

Reguas do madeira do metro cm 1|2 

mlll imetro, uma . 

Serrotes, um . 

Slnetes do borracha. 

Tintas de cõres, líquidas, vidro. 

Tintas do cõres. cm barra, barra. 

Tinta carmlm, v idro. 

Tinta Blue-Black, vidro. 

Tinta para cópia, l i tro. 

Tira linhas superiores, mn . 

Transferidores do metal. u m . 

Taíõçs impressos para comrannica-

^Talõcs para nasces do inimigrautcs. 

Travesseiros, u n i . 

Talhadeiras, uma . 

Trincos para portas, u m . 

Trempe, uma . 

Talões requisiçõOB do passagens, 

modelo 18. 

Talões requisições do rações, mo-

delo 19. 

Talões requiHlçõei de dietas, inodo-

io 20. 

Talões requisições do transporto im-

mlgrantos, modelo 21. 

Talões roqulslções do objoctos, mo-

delo 22. „ • 

Talões conhecimento Uo bagagens, 

modelo 23. 

Talões Bitostados do immlgrantos 

entrados, modelo 24. 

Talões recibos do carroceiro», mo-

delo «5. 

Vassouras americanas, uma . 

Vassoura do piassava, um» . 

As propostas doveião ser entregues 

nesta Inspectoria, das 11 á 1 liorh ila 

tarde, do referido dia 10, em que te i à 

logar a abertura dos mesmas. 

Os modelos, araoatra.4 o outros es-

clarecimentos acham-so á disposição 

dos srs. proponentes, das 11 ás 3 da 

tardo. 

Inspectoria do Terras, Colonização 

o Immlgreção do Estado dn 8 Paulo. 

—ANTONIO 1'JNBEIBO DA C U N H A , e f l l c l a l 

do expediente. 5 - 4 . . . 

UIU. 

Facas para cozinha, uma. 

Folhas de pagamentos, modelos 1, 
2, :t, 4, 5, II o 7, mllhelro. 

Folhas do pagamento, modelo 8, 
mllhelro. 

Follms do pagamento de empregados 
controetados, modelo 9, mllhelro. 

Folhas por» processo, modelo n. 8, 
milhoiro. 

Fechaduras grandos o pequenas, urna. 
Formões, um . 

(iodeta dn louça, para tinta, um . 

Gomina arahlca, vidro. 

domina srablea em pó, kilo, 
domina arábica em gião, k i lo . 

Impressos para uttestados, niodolo 
n. 15, mllhelro. 

IiiipretiooB, modelo n. 16. 

Livro de matricula doa empregados 
da Ifumlgra,Ro, m u . 

Livro do matricula dos Immigran-
tos, um. 

Livro do mat i icu la dos doentes, um . 
Livros do ponto, ura 

A N N U ^ O I í l & 

ALUGA-8K um bom armazém, á rua 

Libero Ba-laió, n . 100. Trata-se 

á m a do 8. Bento, 79. 3 - 3 AMA-litTerece se uma, ct«n muito 

bom leite, na rua S i n t o Am&to, 
n . 17-1, vcn-la. 

' A s 

l i - i 

L\ VILLE DB PAR IS - Cobrem-

so o coDcortam so guarda-chuvas 

--casa especialista—trabaliios garantl-

dos, 35, rua do ti. João , 35 _ 9 - 8 

CASAMENTO.—Prepa rem ,0 os pa-

peis, á r u i .UUoltJ, n. 10. 
2 0 - 3 

TUrÀTHlLOE C Ò D È É Ò D E KBNT, 

modlBta rocemchegada do extrau-

gelro, offercce os seus serviços par» 

confecções, conformo a ult ima muda, 

ás dlstinctns senhoras dosta 1 idado. 

Garantem-so optimo trabalho o pro-

bos razoavols.—Rua do Ua iometro , 32. 

(1® audar.) 10—7 

Q F F B R E C B 8E~ "nmã~amn de leite 

' • " 'na rua do Lavapós, n. 105. 

. I « » õ C o e l h o t i o U o e l m 

tJosó Coelho da Rocha Jún ior , 
teudo iec,:bido a infausta noticia 
da tor fal loddo ora Portugal nco 
prezado pao, manda rez i r quarta-

felia, 9 do corrente, ás 8 lioras, na 
egreja da Só, uma miasa, pelo eterno 
doscanço do sua f-liiia, o, para assisti-
rem a esto acto de caridade o religião, 
convida todas at pessoas do sua 
amizade, polo quo dosde j á to oonfossa 
agradecido. 

iv-i!'n, 7 1 ^ 2 - 2 

M i t r l u t t o M i i D u a r t o d o 

< j u o l r o x t Antonio do Queiroz Teixeira 
vom por esto raolo testemunhar 
o sen profundo agradoclmento a 
todos os seus parentes e amigos 

quo acompanharam á rua u l t ima mo-
rada OB restos moitaos do sua sempre 
lombrada oeposa S l n r l a I t n s a 
I t u a i - t o d o Q u e i r o z , o de 
novo lhes pede o ob.iequlo do usslstl-
rom á missa do 7 " dia, quo om BUf-
fragio da sua aliua inunda celebrar 
11a ogrojt» de Santa i{nh:genia, ás 8 
horas da manha du dia U do corronte 
(quarta foira), por cujo acto do religião 
so confessa grato. 

8 . Paulo, 7 do janeiro do 1895. 

•2—2 
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C O M W R R C t O l í F . s . 

W o b e í A u c c i o n B O M L E I L Ã O 

LE ILÃO D S MAGNÍF ICOS 

O V E I S 
l K o i - ( ; o l l ] i n : « H , <-r y M » < - « , 

( ( i i n i I r o M o m u l t o * o l t j o -
e t o » « I o u n o < l o m t > « t l < - < > . 

PrognmiM para \ i!l corridi, a realisar-so no dia 13 (!e janeiro de 1895 

no Hiftpodnme Paulistano 
1» P A l t B O - C R I T E R I U M — A n i n i a e s naclonaes do 3 annos qno n&' 

tenham ganho grandes prêmios o mc lonaes da nmsma «dado que tu 
iihitiu corrido ura 8. Pau lo . — l * r e i > i i « » » « : J O O . S s««» I o «• 
M I M t i o T ' . - l > i « t a i i < M ! i : I . 4 S I K » i n o t r o o 

A N 1 M A E S COR i 'ESO P R O P R I E T Á R I O S 

1 Clementina Zalno . . . . 50 kilos . , . . Cond. V l l b l b » 
2 Mercúrio » 50 » . . . . b r . J . B. do Paula Souz 
8 Tethy í AlasAo . . 4H > . . . . Coud. Brasileira 
4 Lodo (Jatoado. . 0 i » . . . > Guanabara 
5 Prancll l» A l a s&o , . . 50 > . . . . Octaviano 1'ranco 

« » — E X C E L S I O R - An imam do raolo 

do a n n o s . — t * n « i u I o n t t > © t > < S >10 S . ° 
S . " — » M s t . " » n c l n i I . < t ! < t m u t r o H 

Ranguo o naclonaes 
o i -SO.J <«<> 

1 Santa Cruz \IM4O. . . 5U 

t Vaad iuha Z a l n o . . . . 52 

8 Marcial Ros i l ho . . . 54 

4 Compara» AlaaSo . . . 61 

5 Gaapariuho Castanho. 51 

kilos . Coud. Vllln.lln 

• Oriento 

» Marcial 

» Uuanabara 

> Brasileira 

: »» I * A D J E S O — H I P P O D R O M O P A U L I S T A N O - Anlmaos naclonaes 
do 8 annos, cguas nacionaes do melo sangue quo n&o tenham ga-
nho nesta distancia o cavalloa nac ionais som victoria esto anno .— 
l * r o m i O H : r O ü - 5 u o 1° o u u % > . - U i » l u n -

v i u : 1 . 7 i : > m c t r o N 

1 Lovtathan Castanho. 5'2 kilos Coud. Aranha 

2 Abaotó » 52 Dr. Almoida Lima 

3 üuarac laha A l a s S o . . . 52 » Coud. Brasileira 

4 Satnt Rock Zaino 50 » » Vi l l a lb j 

-4» I » / % . B * . K < > — S U P P L E M E N T A R -An imaoo do qualquer pa iz .- I» i-««-
« l i i w : 7 < ) < W l i o I » v M O . ! J I O % > . - I t ) t t l a n c i a : 
i . f í l O i n o t r o H 

1 Poatoritó Zaino 50 kilos . 

2 Coryt iba P r o t o . . . 

jl Krrst Lowo A laa f to . . 

H Drol lchon Castanho 

50 

51 

54 

54 

. . J . Pachoco Toledo 

. . Coud. Oriento 

. . Joaé Pauhoco 

. . Horbort Arnold 

« » J O C K E Y - C L U B — H a n d l c a p ontro 43 o 58 k i l o s . - A n l -

maos do qualquor paiz qno tonham corrido ora S Paulo — I * r o -
I U I O K : H » « J a o I » o Í O O . ) u o 9 » l Ü H U t n c l u : 
l . t t O U m o t r o H 

Castanho . 

Z a i n o . . 

AlasSo. 

Secret 

Zambozo 

Santa Fó 

Atlanto 

ISoao d 'Or » 

0 Improvor Castanho . 

7 Naufrago » 

8 Donjon A l a s&o . . . 

9 Bossina » 

48 kilos Coud. fin.inabara 

48 » Santlata 

52 » » V i l l a l t a 

51 Porvir 

54 » i Aranha 

60 » » Fhntlsra 

51 » » Roso Nolro 

61 » Francisco Alvos Moreira 

50 > Coud. Porvir 

. V a z 

« • F * . 4 . S t E < > - CO M BI N AQXQ —Anlmaes «xtrangelros quo n&o tenham 
ganho o nucionaes do melo • r . n K D O . - P f e i n l o H t : . « » < » , 5 H O 
S.o o K I O S n o « . » - l » i „ l n n e l a : 2 . 0 0 0 m o l r t i a 

1 Chlldra Alaa&o . . . 51 

» Concotto » 51 

2 Tarantu la » 52 

8 Corytlba P r e t o . . . . 53 

4 Volhubort Castanho . 4h 

5 Comparsa A l a s S o . . . 51 

kilos Coud. Santlsfa 

» Ju8Ó Menino 

» Oriente 

Victor Duehein 

Coud. Guanabara 

O M I V . r l V i i t H , até sabbado, 12 do corrente, ao meio-dia, em < - » r -
t a r i v l i í w i . - i . 

Os auimaoa inscriptos no 1 ° par«o devorSo estar no prado ás 11,15 ml-

uutos, visto quo o mesmo ao roallsará ao meio-dia <-m ponto. 

Pelo 2." secretario, W H C I M E I V T O 

C t i i - o i i i < ; n < l o T i u - I I-"1 I I Í I I I I IO>IIM««, p i - h n o r o M O t i - J i -

IxiIIio d o < l r . n < l . Pacheco, si v o n d u 114» Hnvrntarla 
< l o J o g t g y - C h A « I o K . P a u l o . 

I M P O R T A N T E L E I L Ã O 

J " u d i c i a l 

DAS 

mercado r i a s pertencentes á 

UB 

M A N E S & C . 

S e c c o s c M o l h a d o s 
e o n i e r v a » , a r m a ç ã o . l > n l c ã o , l i a l a n ^ n I I O W E , 

l i r c n i i u o u t > » i m i l i O M < l o » l o r a m o < l c n e g o c i o . 

O LK ILOBIRO 

A . V A Z 

Com poderes exarados em alvará do e \ n i o . » r . « ! « • . \r.~r. d a 
1 . » v a r a c o i u m e r c l n l o a requerimento doa « l i g n o n H v n d i -
C O M da massa falllda dn M » n < > H J . 

Venderá em le i lão 

Q u a r t a - f e i r a , 9 d o c o r r e n t e 
A '8 11 1)2 H O R A S 

HUA LIBERO BâPARÓ, N. 76-A 
( A n t l ^ n H . . I o * " ) 

Havendo em ca ixas 
Cognsc fino charrpagne, Biecuit o Jules Robln, vinhos do Porto, ditoa de 
ChiMit l , ditoa ü iacobini , vermouth Martinelll o ontras marcas, amer-pleon, 
bittor ru^o, abalntho, fernet Vedova, corvoja Malnz o Mnnlch, velas naclo-
na ca e extrangriras, 6abao, goniraa, eto.,ote. 

Quantidades de latas contendo 3 
Sardinhas, massas do tomatea, potit-pols, goiabada, docoa om calda, flgos, 
marmol iada, manteiga, consorvaa Italiana», banha, azeitonas, camarão, etc. 

Quartolaa com vinho, marca S , ditas com Bzoito, quintos com aguar-
dente, barria com banha, ditos cora pimonta, barris com toucinho, litros de 
aze ito em latas, vidros com mostarda, quintos o docimos vasios, tinas com 
bacalhau, faidoB do canella om rama, ditos papel para embrulho, caixas 
com phosphoroa naclonaca e extrangelroa, balança l l o w e , a r m a d o , bal-
cão, prensa para copiar, escadas e utenailloa deato ramo do negocio. 

" V o a d a * * 11 q u e m m n l n d e i - o u m a i o r I a i x - o o i -
I t e i - e c c f , 

Q u a r t a - f e i r a , 9 d o c o r r e n t e 
A ' s t l 1 | V h o r u H 

RUA LIBERO BADARÓ, N. 76-A 
(Antiga S. José) 

Auctorisado polo distlncto ongenholro 
sr. 4 I I { ( U H I O l l i ' < ! i u i » r , quo 

so v t l r a para Hamburgo, 

Venderá em IclIJo todos os n«)vel« ( 
e obj'ietoa quo guarnuciam sua bem ' 
montada reaidetida o quo foram ro- ! 
movidos para a 

W h OA BQA-VISTA 
D . t » » * 

Sexta-feira, 11, Sexta-feira 
A'H 11 horas 

CONSTANDO OE. 
H l c o t o n t o C M l o f a d o « I o 

i - e p « p a r a tfalilnnlo, o p t i -

o i a j ^ u - i r i i i o ã o d n o l e o 

p a i - a d i > i - m ! l o i ' i < > , c o n -

t e n d o : 

1 canis com enxrrg lo do ararao. 

Toiletto com marnioro duplo, criudo-

mutlo, guarda voBtidos do desarmar, 

commodaa com puxadoree c'6 nlckel, 

(õ peças), aophA o dUaa poltronas & 

phantaala, cama a I t i x l o r i para 

solteiros, lavutorioa ingleies, mî la-

commoda, crlados-mndoa, meaaa ps: a 

Jogo, c l a u l s o - I o i i K i m « a t o l a -

d a i l e v e l l i t d O , r i n a t o i -

l o t t . c i , r u i » ; « I o v i u l i a t i o o , 

c o m « n p e l l i o < ! i i c r y x t a l 

l » i i o a u t < s guarda louças, epfeitea 

do torra cotta o bron*<\ relogioa guar-

necidoa do raptai, vgsos para B^res, 

mewa para jantar , apparelho do lina 

porcollana para jantar, garrafaa do 

crystal para vinho, bandejas, quadros 

(família roal da Allemonlia) o muitos 

objoctos que e«tarBu patentes ao 

L E I L Ã O 
Tudo nsselado o perfeito. 
V o n d a n I V i i m - a t «». R n m 

r e s e r v a n . 

Sexta-feira, 11 do corrente 
A's Jl )]2 hora» 

Rua da Bô^^Uísta 
t l . u i t 

A . . V . / ^ Z 

B E M s o r t i d o 

I P 
M 

U m I t o m t n n i i l a d o O M I I I -
l i o l o c i m c a t o « I o H C I - I V I H 

o m o l l i a d o M , < - o m e s c o -
l h i d o M o r t l m c n l o i l i - I I -
q u l d o n f i n o n , d o e e u , 
e o i m o r v a » , n i a H K a H , 
• m i i i t i i r i o i i l o H , I U O V O I H 
o M I O U M I I I O M , a r i n n f à o , 
l i a l o ã o , b n l a i i ^ u H <• o 
c o n t r a c t o o p o x i u ) « I n 
« • « M U ( ! n l g U K I B H . j o i í i n 
« I o f a m í l i a , e t c . 

? fe Y t ? A 7 
Por ordem o conta do negi rlante 

desta prsy i o cr. (HOVANNI FURIA-

NI , qno eom Fiia fandila se retir« para 

a I ta iU, veuderA em publico leilão 

Quinta-feira, 10 do corrente 
A'S 11 H C R A S 

Rua do Dr. Falcão, 1T-C 
Todo o bom Porf:in» nto do s .'i oa o 

molhados, movois o ntensUlos oxisten 

tontes cm seu armazém. 

Havendo 
Quan^dado d" vinhos finos epgarra-

f idoa, ditos do Poito, H^rdoanx, Lis-

boa. branco o tinto, eh3mpagnr>, mos-

catel, cervejas de diveraax niarcat, 

cognacs legitimo?, for neta, bitters, 

lloor Benedlctino, .haintii^s, vermontha 

o sorfímento de líquidos na^ionaos, 

oleo do I.ucca, azr ito em qnartola, r ar-

rls com vinagro o vi. ho, conturvas, 

doces em latv>, norHd- Ia, ostras, ca-

m.tifles, figos, petit-pois, miasas para 

sopa ditas de tomatea, warmel lada de 

Iji!li("'a, goiabada, pilxo-; cm lataa, 

lombo, carr.ca, etu. 

Vidros com mostarda, s;iríÍRha8, 

vellas, sabão, palit' s, phosphoroa, ko-

rozene, eti'. 

M » n l I t u o u t o x 

Arroz, feijão, toucinho, farinha, ba-

nha americaua o diveraaB masaia para 

sopas. 

Divoraos movois do uso, rologio do 

parede, moaaa, cadeiras, eacadas, ban-

cos, caixões para mantimentos o uten-

sílios do negocio, balanças, medidas, 

armaçSo, balcfio, contracto o posao 

da casa. contendo agua, gaz o bons 

commodos para moradia o negocio. 

Vendas pelo qno alcançar, para li-

quidação, por mudança do palz . 

K B A N C O L E I L Ã O 

Quinta-feira, 10 do corrente 
A S 11 I I O U A 9 

Ladeira do dr. Falcão 
i í - c 

P E L O LF.ILOEIBO 

J . A . L E A L , 
E M c r i p t o r l o — I l u a D i r e i -

t a , i i . / H 

• t o O K t r o l l i I d o * i n o v e i * ! 
I x i m | i l a i i o i l o U r l g e l d -
t o l u l l ' u r l H ) , o r o a r a e n -
t a i ; ò « « , l o i l ç a n , e t c . 

Quinta feira, 10 Quinta feira 
Ao maio d>n 

A' ladeira do Ouvidor, n. 6 

C l m v e s l e a l 

A 

I S C I I I P T O K I O : 

rua de H. Bruto, n. Xõ- li 

LBILOEIKO 

A D B D K H A S e n 

C A S A M A T H I A B 
Scgnlndo no Om do corronto moz para a Europa o i» suo soeio Braga-

a compres para os dons oBtabelecimentoB, recobemoa dos m seos amigos o fre, 

gnezea au onron.nnndas qne to dignarem dar noa oquoBer ão executadas ca-

prichosamente. 

MATHUS BE CASTEO l C. 
O - N I I A D K B . Í O I I E K T O - ( T I O r a 

S. PAULO 4—2 

Avisa a ?eus freguezes o amigos que mudou o seu 
acreditado eslalielecimenlo para a rua Marechal Deodoro, 
n . n . 

a _ 3 M a n o e l d e O l i v e i r a C o e l l i o 

L E I L Ã O 
J U D I C I A L 

O LE ILOE IRO 

Com alvará do moritlsaimo dr. ju iz 

de direito da segunda vara do or-

phaniB o ausentes, farA loll&o franco 

dos bens arrecadados, portenccnti s ao 

ospolio do finado Eduardo Coelho, 

Quarta-feira, 9 
AO UEtO SIA 

R u a M a r e c h a l D e o d o r o 
n , M - A 

(AGENCIA) 

CONSTANDO DO SEGUINTE : 
U m a escrivaninha envernisada, com 

& gavetas. 

Uma cama francoza para Boltefro, 
criado mudo com tampo de marmoro, 
Iavatoilo, j a r ro o bacia, cadeiras, es-
pelho, cabido o tapete, carteira do 
couro da Rússia, V r o v r t l v e r e * 
Sehmidto Hesson, mala do conro para 
roupas, r o l o g i o o r o r r e n t o 
d o o u r o o mais dlverson n ovoi» 
o utensílios d " uso doméstico, o qno 
t u d o H o r á v o n d l d o o <••• 
t r e t i u c a i p u > i u i i i a l n l i ó r . 

Quarta-feira, 9 do corrente 
AO MEIO-DIA EM P O N T O 

H-A—Rua Marrchal Pcodoro-fi-A 

A. ( í e n c i a 
P U , O LHILOKJHO 

More i r a Campos 
a . » . .;f 

A i i e t i i r i M o d o p o t * u a i 

i l l i t l n e l o m i l i t a r , i p i o MO 

l ' e t l r a | > i i r a o l t i o - < à r a n -

i l e 11<» M a l , venderá todoa oe 

seus trastes, que, por estaremeni pon 

to distante, foram removidos para a 

ear?. acima, o que constam de : 

Uonlta mobília estofada, com !) pe 

çaa, bom plano do Krlgclsteln (1'ariai, 

llno espelho de crystal quadros, hilr-
lotx, licoe jarr'r.s Chlnczes, tapetes, 

cortinas o repostclros. 

Hjlidos loitoa para caaadna e para 

solteiros, gaarda-casaeas, guarda-ves-

tidoa, commodas, toilettes. apparelhos 

para oa me*mos, criados mudos, cabi-

dea o porta chopcos. 

Excellento meaa-elastlca, dita com 

pfe torneados, cadeiras auRtria"as, di-

tas americanas, cadeira do balanço, 

guarda-louças, guarda comidas com te-

Ia, louças, copos, cálices e irarrafas 

do crystal, galhetolroa, licorolros, ta-

lheres, colherlnhas, bitt rla do cozinha, 

ete. 

Quinta-feira, 10 do corrente 
AO MEIO-DIA 

A' ladeira do Ouvidor. 6 
FE I .O LE ILOFIB I 

C h a v e s L e a l 

""LEILÃO 
DE 

J Ó I A S 

Finíssimas pérolas, brilhan-
tes, ouro, esmeraldas, sa-
piiiras, diamantes, amelliis-
tes, relogios, correntes de 
ouro e platina, cliatclaines 
e relógios para senhoras, 
collares, medalhas, anéis 
com pedras finas, solitários 
e brilhantes, hichas, alfine-
tes cora brilhantes, etc. 

ü*. k\l ALBUQUERQUE 
EHCKIPTOBIO 

Rua do Carmo, n. l?—Telephom 710 

Cora auetorisação dos illins. 
srs. E. WOHMES & G.. ven-
derá em leilão, para paga-
mento de cautelas vencidas 
de sua casa de penhores, 

Quinta-feira, 10 do corrente 
A's 11 1;2 horas da manhã 

A' 

Eaa Quintino Bocayuva, 
n. :izt 

Os srs. mutuários poderão 
resgatar ou reformar suas cau-
telas até á véspera do leilão, 
pagando os juros vencidos, na 
forma da lei. 

Lista do números daa cautelaa ven-

oidas o nüo reatatartís, qno devem do 

S"r vendidas, em 10 de janeiro do 1M95: 

G R A M M A T I C A P 0 R T U G U E Z A 

Por ^ i i { < i i m » o F r e i r e « I a t * l l v u , bacharelem direito e lento 

cathedratlco de f O R T U G U B Z da Faculdado d " Direito do S . Paulo. Eata Im-

portante o t r a acha te á venda em casados odltorea 

B . E N D R I Z Z I & C. 
R u a d a B â a - V i s t a , 7 4 - S . P A U L O 

J . 
PAULO-

1:1(12 

17 '-2 

1710 

i--r, 

1820 

1 H » 

IH70 

1KH0 

1001 

1913 

J'J-0 

107V 

2010 

2028 

2n:to 

2013 

nor> 
1717 

1747 

1-; 0 

1K22 

1*15 

1 8 7 5 

1801 

1 « H 5 

1025 

1951 

1 0 8 5 

'20! 6 

2020 

2 0 1 7 

2011 

I 0 U 

1724 

1710 

1811 

1823 

1810 

187.1 

1 8 9 2 

1900 

1920 

1051 

1087 

2 I ' I 7 

• :oi ! 

2 0 3 8 

2015. 

1018 

17 'O 

1758 
1815 
18..8 

1852 

T877 

1801 

11HI7 

1 9 2 8 

1055 

2008 

'•010 

2 0 3 2 

2 0 3 9 

10(17 
1731 
1767 
1810 

1830 
1857 
1878 
1895 
1008 

10.10 

IfiOi 

:004 

í n j o 

2 0 3 4 

2 0 4 1 

1 7 0 3 

1735 

1 7 4 

1818 

1841 

18"8 

1879 

1 8 9 8 

190(1 

1934 

1069 

20(10 

2023 
2 0 3 5 

2 0 4 2 

Eua Quintino Bocayuva 

Quinta-feira,10 do corrente 
A'a 11 1]2 horas 

O LE ILOE IRO 

M. de A lbuquerque 

T y p o g r a p h o s 

Prerisa-fio do alguns na typoirraphia 

Aurora, á rua 24 do Maio, n. 60. 

GUARDA-LIVROS 

Um, quo diapOI de longa pratica de 
escrlpturavüo mercantil, deeeja ompro-
(tar-se em uma boa capa commerclal . 
Offerece como garanti* de sua condu-
cta os melhores conhecimentos nesta 
capital, podendo aer proenrado na rna 
da Bòa-Vlst», n . 53 A. o rna do 88o 
Bento. 76, ondo ^oderao colher aa 
prlmelraa Informccfies. 0—2 

B a n h a 

« S A N T A C R U Z » 

V E N Ü R M 

ERNESTO RHEINGANTZ & G. 
RUA DK 8. CAETANO, (18 

(atá 30 abril) 

Alfaiataria, Popular 
7 - LAHUO DO THBATRO — 7 

. I I I I I I I 

NeEta bem mont ídn ofllclna, encon-
trará o publico varhdo coitiniento de 
caslnilrai e brine, n ' t ima novidade. 

Aprempta-ao em 48 horas qualquer 
torno de iou; a, i r c ( l ; i ndoeo também 
obia a fr-lllo. 

Tri.balho per'<ito e gBientldo. 

5 - 3 

PF ÎTS-PPIS o VAGENS 
Do estabelecimento PABKDÂO—Rio 

Orando do Bul. 

Únicos depositários 

KKNKBTO UHBIKOANTZ A C . 

fl8~Ru* DK 8. CAETANO—(18 
(ató 5 fov.) 

& e r m a n i a , d e T á c i t o 

Eata importanto obra eatá commentada pelo dr . E i l u a r i l u C ; l i a -

V O K , lento do LATIM ria Kaculdude do Direito do 8. Paulo, o faz parte esta 

obra do programma do referido lente; á venda, ora cata doa e i l l t o r e » 

. 1 . I t . E m l r l z z l « O . 

S . P a u l o — I t l J A l > % 1M»\ V I S T A , 7 1 — S . P a u S o 

c o r p o 6 , 7 , 8 , 3 , 1 0 , 

Acham se á venda r o E r n p o r l o r r y i i o { < i - a | » h I o o do 

J . B . E n d r i z z i & O. 

74 — IDA «B-OA — 74 

Papel para embrulho 
Para aaccos de papol de auperior qualidade. —Vondo-so em caca do • > . 

I t . E n d r i z z i & C , 

Os únicos que possuem 
o verdadeiro e genuíno 
processo. Medalhas de 
ouro o grande diploma de 
honra nas exposições de 
Vienna, 187:»; Venezia,;|i|M| 
i8/.>; Philadiflplna, 18/O; j-1ER\rfíkSíX 
Sydney, 188o ; Melbour-: 
ne, 1881 ; -Milão, 1881 ; 
Nice, I88-J; Turim, 188í ; 
Anversa, 1885, e muitas 
outras recompensas, as 
ullirnas das rjuaes são as 
se''ui;ites : 

Medalhas ds ouro 
na exposição de Barcellona, 1888, 

e Paria, 1880 

MEDALHA DE OURO 

cm Ge 

Itdlo Am"ricana, 

lova, 1892 

fàí lhXMk B£ OURO 

I n c o m p a r a v e l s a b o n e t e R S f G E R 
O G R A N D K E X T E R M I N A D O R D A S M O L É S T I A S C U T A N E A 8 • 

Tendo apparocido ultimamente este produeto faliificftdo, previno-B© aos consumidores e a 
publico em geral que os lefritiraoi saboneten KII'(JKR a Ao conhecidos da seguinte mnn«'ira: num 
daa faces lft&r&es do envolucro tem esta* pal&vrsui—Aoftlyaado no Laboratorlo Nacional, e ua ou 
tra—Ajiprovado pela Inspectoria Gorai do Hŷ ione ; na face principal tem a j ala-ra r r.̂ ra 
vessada pela firma Carvalho Pilho & C\, oscripta etn iot«ras vermelha *, e no fecho do empacota 
mento tem um onozangulo com a palavra Rifger no centro. Os falsificador»*, preval/ ( ecdo-He 
do conceito e bom êxito que tem tido o artigu do que somos os únicos Hgentos, apresentaram 110 
mercado uma grosseira -'faisiflcac&o,, e para illudirem os incautos usnram egual empacotamento, 
apenas substituindo a palavra Rifger pela de RIIKÍKII O a n'}Hüa firm;-. por o ufa qualquer, tam-
bém eecripta com tinta vermelha, o no snozangulo do facho substituiram a palavra liifger por 
ama corôa de conde o na bula que envolve o sabonete, e:n tudo siiniihanto á dos 'egitim-js 
apenas substituíram a palavra Kifger pela de Ridgor. 

Agentes geraea:— Carvalho Filho & C'.—Rio de Janeiro. 
Ucicos agente» para o Estado do 9. Paulo 

B A R U E L & C O M I * . 

do Ministério do Afrri-
cultura o Commcrcio du Romie, 

__ om 18i)2 

Únicos concessionários para a exportarão na America do Sul 
desde o anno 187 

CARLOS F. H0FER & C0MP. 
G ê n o v a 

O F E R N E T - B R A N Ç A . 
6 o licor mala hviçlenl"-> conhecido quo apaga a rede. facilita a dipestfio, <•«• 

t imuia o appotite. ..i,=t • f -ro an.art.ll* intei Mttente, a dôr do cabeç;i niar 

do nervo», njul do ligado, aplopn, mal do mar. K' licor vermifuí/o, nnti-choií-

rl«o, anti febril, conforme pr v:»m os innameron cortllicado» m c d l w s . 

NSo FO dr-ixe (; publi-o enganar pela» nocivas hultaçOeí. que dobwxii <lo 

vários nomes de Fernet «oniev>»(0 n apr"yntar-po, e peca o legitln.o •*'«•«•-

u c n i c í . i c a , 

MODO DE TGMAL-0 

i t i ; v !>nt i :n a I . A I U ; O a % S E , v 

M A R C A / ( R E G I S T R Ã D 

Idade de uaa colher do 
lar, ou 6in qaa'quer (,.,.'ra 

opa, om meio cotn« <!P 
do dlit, qu»r. J > hò ti U í 

Geramfnt? ÍC toma « 
peja peta jai.ühíi. !'jv nu'.a: • 
fcG de-

Para febres, toma-te a j,. ito na co: « r do topa, com égua! q.ani.da'." cu tgm 
o pe a manhã, em jrjum, uma r<,ib' r, ;,tirn 

Para vermes , pottiíelmeMo, çe deve tornar puro, ou dcftemperaío em pouca rpoa; 
e, tratando-so tío c r o l s ! i a quantidt.de de nm colhor de café. 

Para náuseas , uma co cr co srpa om o!o copo do vinho, do agaa ou de C>1L-
Para indigestoes fortes, uma a li.or de sopa, puro. 
Km tempo de ep idemia , ou punin o vivo cm loga'o» paind» KOC. tu de r «ua o 

arei- jnthlui.! Ctvo-».o umpie ir a apua ccm ^ do»e de BIPH II cia colher, o tw »>'*• 
meiro» ajmptomae de c t̂tera. t mo • uma bôa r ll.rr.d-. de:-tem por-da cnl «ieii topo á* «m» 
qua qser bebid* quectu, como infusão ce camon; la, limonada, tu metmo caido» 

I I M K A O H K r B n c i i 

Únicos introdnctorr* ra Rrpvblioa «loe ào Brwtt 

H j u • •• • [ % E HUOS-ífcatevíáés 
AgontOB no L.ta^o (!• 3. ! , . J > 

i F A N Ü C C H I , A L V A R E S & C . 

j:(.r qce aciordíin ae loi« 

1 

os quacs são dev l í jmr ' 
os falsificadores e contr infractort-s st dita ccncessã 

O M P A N i l f A 

- K-
 ; - f f t - $ ã 

foS í i i ' , t h 

Participameii noa nossos freirnezi'i!. ar>rec''.drres rtu banha »»• « ! • « • :> 

V c j i í l o , que temos recebido unia te^uena curtida. 

K I C f I E N B E R G & C . 
<lí» I-:-*tr««.-:"io. y \ 10 — Ei 

pnj 
I w 

i â si u ; vj. ;. 
S A l a m r í . i r ; o T r i u m p h o ?» 

íST BE £ ! T.;r?*D V k H m i 
\ (>|-t ! l l 

m -e; 
I*-! 

í-A> .; - - - ' < % í o 

O m e l h o r e m a i s e c o n o m i c c paro. m a -

c h i n a s , f ab r i c a s . oiTioinas e 

fogõe s d o m é s t i c o s 

N a E u r o p a e s t á t ã o y e n e r a l i s a d o o e m p r e p o d e s t e c o m b u s -

t í v e l , q u e c l i e t í a a a l c a n ç a r p r e g o s m a i s e l e v a d o s d o (|ue o d o 

c a r v ã o d e p e d r a , f [ u e é p e r f e i t a m e n t e s u b s t i t u í d o p o r a q u e l -

l e , t r a z e n d o a o m e s m o l e t i p o u m a e c o n o m i a c o n s i d e r á v e l . 

N a c a p i t a l e n o i n t e r i o r , j á e s t á e m p r e g a d o e m d i v e r s a s fa-

b r i c a s e o f f i c i n a s , d a n d o p l e n a s a l i fae^i i . l e s a d o n o s (• » õ e s 

d o m é s t i c o s , m i s t u r a n d o - s e c o m u m p o u c o d e l e n i i a , d u r a 

m a i s e d á c a l o r m a i s , f o r t e a o s m e s m o s . 

N a s c o m p r a s d e 1 0 t o n e l a d a s p a r a m a i s , f a z - s e u m a r e-

d u c ç ã o n o p r e ç o . 

Vende-se DO escriptorio da Coihpaiiliia de Gaz 
R U A 1 5 D E N O V E M B R O , 3 

IS O I t I » «> 15—H. 

- I I > O I I I I I ! » < - I I ! I « e < i « t o I u a « | >U-

>-., i M - m i t e i - i o 

Acceitam se encommendas para obras de arcliitectura, 
j eículptura e ornameriî e-iio de quali|uer especie. 

omi.anMa acii.a de aceii :r grande quantidade da 
| mármore e.tn bruto, > Iodas as dimensões, e pedra pomes, 
que veud : a : reç - r duzidos. :K)—I \ 

\ Hotel dõ 
I C ^ F E I L k D A A F F A B E O I D A 

COMEÇO DA DESCIDA DA CALÇADA 

Pelos proprietários FERNANDO M.\R!AX0 e m senhora D. MARCIANA 
Qn" . para meiíior servirem uns Í-TE . romeiri - ci ni R.oas exmas. fanjiliau, 

acabam de inaagri^I o ECU II V» etUbel>>cinicnto, foit» «xclusivMneiltç para 

e i m llTn, « de Bccft:do oora o« leia do hygleno, reunindo por ifso todo o con-

forto, garantindo-lhes opt:,"os commodoti coro janolUa c magnlflooa banhos 

tr.órn-.-f o frifs. 

I)i-ri -í.n! vinlri ^ sfíbremeza, (i"< 00. fi()—40 

Nas oflicinaa do . l o r n n l < J o l " o v o do 

Piracicaba 
fabrieam-sn confotti ero maehina ecpecial.—Ro-
cebern-so encommendas o faz-se remet ia para 
o interior do Estado, sendo os podidos dirigi-
dos por firmas coromere'aes conhecidos. 

Os confctti fabricados em nossas ofliclnas 
BSO todos de papel de côres branca, azul , ama-
rella, verde, vermelha, roxa o rosa. 

J& tem em deposito 1') mil cartuchos. 
10 - 8 

S CAN OZA 
M . P . C A N O Z A C . 

S o b r a d o — 6, F-UA ÜÍF-.EITA, 6 — Sob r ado 
(Provisoriamente) 

S Ã O IF A TJ ÍL -O 

Completo sortiniento do eanlmira. dlafnna' ic. clieviots, brlns, ctc., etc. 

Casa especial em roopa-i sob medida. 15—15 

Pmnvs 
G R A N D S E X P O S I Ç Ã O 

Casa especia ! de p ianos 

F R E D E R I C O J O A C H I M 

R u a tíe ívâo J o S o , ns . 3 0 e 3 4 

C l a m a a attenvAo r«ra os n od( los fabricados esrcci-.ln-ente [iara o 

JnbUen do primeiro eenteniirlo da rbbrir» do l t i x l . I l i m - h M o h n 

(AHcmmhs) funrtBda cm 

Ií^to bollo Bortfmonto do pianos foi escolhido por mim, na recente via-

(t< m quu tlz na l iu iopa. 20—IH 

Ma io r depos i to Vendas ga r an t i d a s 

G R A N D E D í S í l L 

S ã o 

1 C 

c i i i-T-h , c o e n a c , l i i i f <-li]t i i i|»<»:T<<>. X Í H - O | X W . t e r -

E I I O I l l l l , I l i i l O I -

FÃBiaaCA IEM 3. CAS1TAMO 
ÚNICOS AQBNTES 

G U I M A R Ã E S , S A M P A I O & C. 
• — l i u i » « l o C o m m e r e l o — I I ! 

S . l > A U L O 3 0 - 1 0 

A l f a f a , f a r i n h a e m i l h o 

D O R O S Á R I O 
Vindo polo navio N c p t u n e , actualmento á descarga cm Sa i t o , 

V E M I I Í M 

F. de Paula Silva Pereira & p . 
3 9 , R n a J o s é B o n i f á c i o , 3 9 

2 0 - 1 5 . . 

T H E A T R O S . J O S E 

Grande companhia de opera-comica, revistas e magicas 
Do Tlieutro APOLLO, du capital feda al 

Direcção de A. de Faria, regencia do maestro Capilani 

I I O J E quarta-feira, 8 da janeiro I I O J E 

UEVSA Ú N I C A t ? E £ 
representação da celebro opereta do palpitant" in tuail-iade, cm li actes e 0 

qn-i(*r»B de prendo n pectacnlo, originai dos d • ;oi-to». on-rlptoro- R . < • » • - • 

í - i i l o e V i * t l u t r A z e v e d o , musica do A8S I9 PACHSCO , CAVAI.-

LIKK o A U D R A N , 

O papel do Lbinha ó desempenhado pola dlatiüt ta ctr z r ' u>» Villlot 
Oa pcfrarir.s do 1." o 2.» ((iiudrus foruru |intí.di,-; polu ti onogiapho 

< . n i - i t m - í i i l ; ou d( o l i . 1 » 1.". pelo icem gn | ho < n i w l l i i f t ; os dos 
S.° e (l.°, pelo iiotavol artista t i i l l v n . 

Vestoaii<.» nnv. h, feitos raa bfllcina» (o t h i a i i o A io ' l o .—Adereça» con-
pl< U n d i t o novos. 

Ub biihf tfs à u r d a , detde es i) heras da n ai,h& i ló G horas da Urde, 
r a < ; < i n l e i l » r i > « J I M I « L I O » - * : cep(is, ria bl lh ' ter ia do t h i a t ro . 

1 ' I C Ç O N C L I O I - N » < l o v o d l u i n e 

A v ! » o - A cotcpanlila ôni 10 nnlcas rícitaa. 

Nrf lB semBra. a prandlora n af lea do K Oarrido, 

A pera de Satanaz 
O e»peciaculo é introosCorlvol, ainda qno chova — oin 4o» 'wpecUcnio* 

haverá bonde. 



r 

O C i U l U i I T X L O L > J L I O . J L ^ « U J L T O 

\J O . I X J L i U U 

n 

HANICAI l i l i J L U ü 

E n c a r r e g a - s e d e q u a l q u e r e o m m i s s a o p a r a o e x t r a n g e i r o , m e d i a n t e m o d e s t a c o m -

m i s s ã o , e e s p e c i a l m e n t e d e m a n d a r v i r n i a c l i i n a s e a c c e s s o r i o s p a r a a a g r i c u l t u r a e 

p a r a a i n d u s t r i a . 

P e l a s b o a s e e x t e n s a s r e l a ç õ e s c o m m e r c i a e s q u e t e m n a E u r o p a e E s t a d o s 

U n i d o s d a A m e r i c a d o N o r t e , e s t á e m c o n d i ç õ e s d e í a z e r c o m p r a s v a n t a j o s i s s i m a s . 

3 6 — R u a 1 5 d e N o v e m b r o — 3 6 

Endereço telegraphico: M E C , X I A N I C A . S . F A U L O Caixa do correio. 5 1 
80— 27. 

L i c o r 

bygionico do Rnspnil. unlco verdadeiro, 
superior u Chartreuso o Bcnedictinos. 

Deposites o agencias: 
Robillard, Braga òt C.. Rio. 
Ferdinaud Estruc & C . , 70, rua do 

8 . Caotano, caixa 323, S. Paulo. 

1 5 - 1 0 ( . . . ) 

F n i ° 

NEM FíCAHES Q5AS3 ASSIM!! 

IPHARMACEUTICOS 
! LÍNGUAS DE BOI ENLATADAS 

Man te i g a de po r co 

D E 

7 3 -

V . W E R N E C K & C . 

• R u a c i o s O u r i v e s — 7 3 

i P i a - G J D S 

M i n h o L e o n i 

Indispensável ás crianças, As senhoras fracas, aos velhos e As pessoas debilitadas por quaosquer moléstias. 
0 uso desto vinho ri recommendado por distinetos médicos na anemia , t ísica pu lmonar , rach l t i smo, doenças l ympha-

ticas, dyspepsias, vomi tos , d iar rhéa , otc» 
Altamente necessário ás mães qüo aleitam, para fortalecei-as, e As crianças duranto a dentiç.lo, para prevonir todos os males que acom-

panham a evoluçílo dos dentes. 

A t t e s t a d o s m é d i c o s 

Porque com o uso dos preparados 

do D r . H K T T O 

S o u s e m p r e a s s i m ! ! 

I)rs. Martins Costa, JoSo Pizarro Gabizo, Marcos Cavalcante, Brant Paes Leme, Aze-
vedo Bodré, Luiz Karia, Chapot Provost e Rodrigues Lima (lento da Faculdade do Me-

dicina da Bahia). 
CLÍNICOS: Prs. Júlio do Moura, Carlos Gross, Bilva Riibello, Moreira de Carvalho, AfTonso Ramos, Cyprlino Carneiro, Américo Brazi-

leiro Filho, Joaquim Nogueira. Monteiro Manso, Victor Godinho. Jacintho Putra, Jusó Dutra, Arthur Silva, Arthiir Rocha, Machado l'ortel|a. Wer-
neck Machado, Paes de Carvalho, Camillo Fonseca, Joáo BanfAnna, Antonio F. Baldanha da riama, F.duardo de Barros. Jorge Franco, lídmundo 
Xavior. Franco Lobo, Bernardo Lias, Oliveira Martins, Ferreira Villaça, Felippe Meyor, Genuíno Manccbo, Alborto do Siqueira, Joaquim Mesquita, 
Araújo Freitas, Cupertino Pur.lo, Arthur BA, Earp, etc. otc. 

P a s t i l h a s c o m p r i m i d a s 
de sulfato de qu in ina .—Bisu l fa to do Quin ina .—Chlorhydrato 
de qu in ina .— Bromhydra to de qu in ina .—Valer ianato de qui-

nina.—Sal icylato de qu in ina . 
A acccitaçíío que tom tido esta especialidade pela distineta classo medica prova á evidencia a sua superioridade sobre todas as outras 

e a torna indispensável a todo iudividuo quo viaja ou habita zona palustro. 

Corado, Gordo, Robusto e Bonito 

VFN110 TOMCO " 

Qnlimilo. Phofi|tliMinilo Kerrnglnoso, 
lV|i»tcv. i Ai ai uiritilu 

roucroNo rt-st.trirmn.t ,1a» Forçai 

ELIXIIt A51TI-J1IIEI!JIATIC0 

Prcparndo Veu< ini de cffeito separo 
contra ilinun^tismos 

FRICÇÃO 4 M E I M C A 
Poderoso prompto «Illvlo uns rontndns. 
Dores rlicumatican. Nevraiffias, Para-

lyslaw, renfrlados, ctc. 

B A K I J E I i J k 

_ _ H u a D i r e i t a , 1 

• n r 

S a f o ã » « S e S o h t h y d i e s t a b i E r c u a d o 

ra«^g,«."çt.^2» Sr» MS* Sons» Kepeciflco contra KNXAQÜKCÁS, NHVUAT-C.IAS, IIHKUMATISMOS, etc., ctc. 
ir +3 b.UH8 J<&> U O C«ia fe.B|JJÍ y H i aaea Cada pastilha encerra 25 contigrammas de antipyrina chimlcamente pura. 

; A antipyrina. apeznr du comprimida, conserva intactas as suas propriedades therapcuticas e dissolve-se com a maxima rapidez posBivel, em con-
j tacto com os líquidos. 

Pelas suas insignificantes dimensões (cada pastilha náo excedo o tamanho de uma pillnla) podem nor administradas crianças, 
Cada caixa contém "!t pastilhas. 

Único sab.lo medicinal o poderoso antiseptico conhecido. 
_ Na composiçfto deste excellente preparado entram 

10 j\{) de ichlhyol o I OjO do bichlorureto de hydrargirio. K' empregado com cxccllentcs resultados no tratamento das affecções cutaneas parasi-
tarias, cm alguns erKonuis, no psoriasls e em outras moléstias externas.—Basta attender-so para a composiçilo do sabão de i ch thyo l e su-
b l imado para julgar-6e das suas grandes vantagens. 

P a s t i l h a s d e c h l o r a t o d e p o t á s s i o e c o c a i n a r S S r « 2 
de pntnsslo e r> milllgritmmus do cocaína. Kllas jirccnchem n contento tod»B ns indicações do chlurato do potássio o da cocaina, no tratamento 
das atloĉ ões da bocca, pbarynfre, laryngo. otc. 

bio empregadas pelos mala distinetos modlcos, com excellentoi resaltados, coutra as dõrcs de garganta, rouquldfto oxtincçlto do voa 
pharyngito, wrynííite, ulceravOes, tuberculoso, etc, 

^ B i n i l » F ^ ^ l t l f W a í ^ a S KB l e e l l x i r r 0 , , u 0 o m el poderosas propriedades tônica» estomacae6, do que resultam dnsa 
um i L . a i u i a i . n u n i vantagens: preparar o estomago para o trabalho das digestões . fornecor-lbo conjun-

ctnmcnlo meios para fortalecer o organismo. Haln a IndlcaçSo do sen emprego cm todua os casos do: digestões diUcels, dyspepsias, gOBtralgiai, 
I o'da do appetite, voinitos. azias, embaraços gástricos. Indige:tões e nos demais casos em quo forem aconselhadas ns preparações tonicaB e es-
imncaes, pula os resultado» benéfico» obtido» com o»to ellilr garantem asua eHlcacla.--I)o»o : nm cálice pequeno ao almoço e ontro ao jantar. 

Do ostabolocimonto 

Orando do Su l . 

Utucoa DKrrsiTAKioa 

ERNKSTO RHE INOANTZ & C . 

Btm de S. Çaetano, (18 
(utó 30 abril) 

Paredão — Kio C r n x n r o f l m x l u , o m l i i l u » 

Do oítaboloclmoiito Paredão — Rio 
Orando do Sul. 

Unieos doposltarios : Ernesto Rlioiil 
gantz & C .—Rua do S . Caotano, 68. 

(atá 5 fov.) 

EXTRACTO DE CARKE 

e o s m a z o m a 

do ostabolociiuonto « ParodRo », Ca 
choolr», Rio-Qrando do Sul, enctnlrfi 

so om todas as pliarmaelas o om todas 

as caBas do comostlvois do primeira or 

dam. 

Únicos doposltarios nosto listado i 

Barnol \ (!.— Rua Direita, n. 1. 
firnosto RhoinRantz & Oi - Rua de 

S. Caetano, n. I1S. (até 3L) 

T ã d m l h o s 
F I N Z I & T I B A U 

F a l t r i c i i t i u c l n l l u l « l e I n -

« I r l l l i o H r l c < > l m c i i t o 

C l » i n u N t i i c o 

E M V I L L A M A R I A N N A 

Escriptorio: 

Rua Barão de Itrqiüiningn, n. 32 

(mez) 

ínjecção Lidger 
Cura raj lcalmonto as bionorrhagia3 

íhronicas o agudas. Vendo-so era to 
dua as bô is pharmacias. ijcpusitu go-
rai na Companhia do Drogas do B. 
do 8. Paulo . S 0 — i . . 

M». Ii(<>] I UDOI 

K a r c p e t i a i o d u r e d o d e c á l c i o d e L e o n i 
phatismo, escrophulose, tisica pulmonar, bronchites chronlcas, adenltes, manifestações secundarias e ter ciar ias da syphilis, rheumatitíino, etc., etc. 

Ksto licor contém o ferro sob a fôrma a mais nlisorvivel possi-
, - vel o ó a mais efllcaa do todas as preparações ferniginosas. Dahl 'DE P 0 S I T 0 

Sua muloaçao nos casos de anemia, chlorose, côres pallidas, dismonorrhéa, opilaçAo chyluria, etc., e nos demais casca cm uuo forem aconselhadas 
H8 preparaçõos ferruginosas. 

L i c o r d e p e p t o n a t o d e f e r r o 

B í r . n r rfpi a t r i l f n n n ca o » i r > l l u > i t i i c iimpregado com grande successo 110 tratamento da» 
Eá t ; c s a u a ü p a o e e u s a i y j l t a ã lironchlte», tosse» rebelde», delluio», laryngite», catarrho» 

da bexiga, lilica pulmouar o nos mais casos ent aue fio aconselhados os preparados batsnmlco». 
Substituo com real vnntacem as preiiarações similares estrangeiras, visto como i) coufecclonado cora todo o rigor e pureza. 
lJóse: 2 a » «>ll>«m du «opa, por dia, diluídas em ngua. 

3" )-15 i 
L a x a t i v o 

uma pastilha ao almoço o oulra no Jantar, 

As pastilhas taxativas do V. WÍÍRNRCK silo um raedlcamonto quo deve ser proferido a todos os ontro», pula 
regularisam o \entro e nito exigem dieta do nattiresa alguma, nem mudança noa hábitos ordinários da vida Modo 

I fS2 P 1 

E e c í i f í c a ç a o d u p l a « P a s t e u r i s a d o » 

A COMPANHIA MERCANTIL E INDUSTRIAL DE S. PAULO 

L a r g o d o J a r d i m , A - 2 

V i l l a I n d u s t r i a ! 

Tom funccionando om sua eecvíl'» industrial poderosos opparolhos do 
roctitlençao do álcool, tornando-o completamento purillcado com a g r a d u a d o 
atà de 44 graus d n r t i e c . 

39 graus o 

(Outrt. o 

< l o | > l > » r m u e o i i L l < * o 

R . T H E O P H I L O — C E A R Á 

Tom sompro em deposito álcool bruto do 30 
de 40 a 44 graus cobortos. 

P R E Ç O S N , \ Z O A V E : I S 

Reconütiíuinto o dopuratlvo ssm r ival . 

O chof'1 do família qno qulzor evitar todos os males quo produzem a 

impureza do sanguo, devo fuzer sompro uso desto dolicioso depurativo, to-

mando o diuido a todai ns pessoas do sua família rnoio cálice, ao d> Itar o 

outro ao lt var.tar podendo fazer uso a qualquer hora do dia, mim copo de 

agua, como refresco. 

Homon s sras. o criativas do qualquer edado dovem tomar esto magnitloo 

vinho, pois alóm do depurativo é muito fortitlcante, mas dovom exigir quo soja 

preparado pelo illustrado pharinaceutico o ludustrial sr . R . Theophilo, do 

rectilícado Ceará 

Doposltarios om S. Paulo o Campinas: 

(até 12 ' 

A' la 
M A U R I C E G R U M B A C H & C . 

l t u a 1 K t i o I V o v e m b r o , / S O 

B 

(Esquina) — I , R u a d a B ô a V i s t a , I — (Esquina) 
Tendo u m dos nossos BOCÍOS trazido enormo o encolhido sortimonto 

da Europa, participamos aos nossos freimezos o ao respeitável pnbiieo quo 

vendomos om condiçOos excopeionaes. l'edimos simploemento a quem tiver 

do comprar Jóias ou ro'ogios, assim como artigos do phantasia, quo nSo o 

faça som visitar o nosso estabelecimento. 

B. Paulo , 10 do dezombro do 1BD4. 1 2 — 1 1 . . . 

Anclerson, Sotto Maior & c. 
I U I . L I Í O C O M H E R C I O -

(4.a» 0 sabb.) 

A O C H A L E T S U I S S O 

G R A N D E D E P O S I T O de queijos mineiros, manteiga fresca da Serra do Ita-

tiaia e do diversas procodenclaa. 

Q u o i j o t t < l e I * e t r o p o l l a 

Gomestiveis diversos assim como vinho do Perto e Bordeaix 

P R E Ç O S M O D I C O S 

F r a n c i s c o A n t o i o L e n s c h a u d 
O M - l i u a d a I t o u V i K t u — O M (a l t ) 

3 . í P A 3 U I L ' © 

FOLHETIM 
( 194 

Q. DE LA LANDELLE 

A VINGANÇA DO SARGENTO 

R o m a n c e m a r í t i m o 

VEUSÃO DE 

M . P i n h e i r o C h a g a s 

E P Í I I O G O 
JUSTIÇA SU.MMAHIA 

I I 
O FILHO DA KSTALAJADEIRA 

O seu fato estava esfarrapa-
do, e as suas pernaB esfoladus 
a custo o sustinham, quando 
atiraram com elle para um barco. 

Depois sentiu se baloiçado pelo 
mar. 

Partiam de uma praia deserta, 
e iam para bordo de uma tar-
tana fundeada. 

Era noite ainda ; mas a tem-
pestade acalmava se. 

Um rapazito de quinze annos 
guardava sósinho o pequeno 
navio, no momento em que o 
escaler atracou. 

Liart, içado para bordo, foi 
amarrado ao pó do mastro frau-
do ; Pedro Cordier dencobriu-
lhe a cabeça, e põz lhe uma 
mordaça. 

G Liart viu, formados em semi-
circulo em tomo delle: Cabo 
che, Lartigue e Celestino, que 
o tinham trazido de Aubagne; 
Iverprigent, que estava no eaca-

ler; Fiageolet, que o esperara 
a bordo da União da Ciotat, a 
tartana de Marcial Lartigue. 

Pedro Cordier tomou logar 
no meio dos antigos marinhei-
ros d a Qorijona. 

Durante cinco minutos con-
templou o déspota com uma 
especie de embriaguez. 

Os outros cinco marinheiros 
mediam também do alto a bai-
xo Jacques Liart, que se jul-
gou perseguido por algum pe-
sadelo horrível. 

Era também a calmaria pesada 
e ameaçadora que precede a 
tempestade; as serpentes da Qor-
gona ainda permaneciam mudas. 

O presidente do tribunal vin-
gador, Pedro Cordier, rompeu 
omfim o silencio : 

— Jacques Liart, disse elle, 
passou erafim para mira o tempo 
de meutir. Escuta! 

«Lembras te que a bordo da 
Vigilante, commandada pelo ca-
pitão Dubreuil, a tua coleta in-
sensata causou a morte tle utn 
gageiro chamado Lebrave ? 

«Lembras te que, nove annos 
depois, quando commandavas a 
Clitra, fizeste condomnar á mor-
te o fuzilar mestro Merlin, o 
antigo marinheiro de Lebrave ? 

«Lembras-te quo uma estala-
jadeira de Lorient, Mathurina, 
viuva de Lebrave, mulher de 
Merlin, veiu Bupplicar to, de joe 
1 liou, que poupasses seu marido, 
e que a repelliste com dureza? 

«Sabes que ella morreu de dôr? 
«Pois bem I . . . Lebrave cha-

mava-se João Cordier, era meu 
pae! 

«Merlin, mestre Merlin, o seu 
marinheiro, era meu padrinho, 
o meu segundo pae! 

«E Mathurina, a estalajadei-
ra, viuva de ambos, era minha 
mãe I EntendeB ? 

«Sou o filho da estalajadeira ! 
Sou o filho da estalajadeira 1 > 

Pedro Cordier rugia, beben-
do lagrimas de raiva. 

Liart estava oftegaute. 
Caboehe não esperou que Pe-

dro Cordier continuasse, e, avan-
çando com fúria : 

— Éramos trezentos a bordo 
da Qorijona ! exclamou elle, tre-
zentos que torturaste, durante 
doua annna de embarque... 
Hei de <>R vingar a todos. 

O carpinteiro agarrou num 
pedaço dt! corda, o lei o silvar 
como um tagante, exclamando; 

—Mandaste me fustigar com 
as cordas, has de sor fustigado 
também!... 

—Ainda não! . . . interrompeu 
Pedro Cordier. 

—Fizeste com que fosse con-
ilcmnado á morto o sr. de Mor-
val I rnatasto o sr. Nestor La-
violaisl ilizia Caboche. 

— Mataste o sr. d'Héricourt I 
exclamou Lartigue, com uma fis-
ga de burpoar; mataste o meu 
velho pae que lhe não poude 
sobreviver I 

E Iverprigent, armado com 
ura machado, accrescentou em 
tom Biniatro : 

— PerseguiBte o sr. Madec, 
que eu amava mais do que se 
elle fosse meu irmão; perse-
guiste o sr. Rivelies, o velho bra-
vo ; endoideceste Miguel Hrock, 
seu collaço ; mandaste me pôr 
a ferroB, varar, e déste-me quan-
tos castigos cruéis te lembra-
ram ; insultaste a minha pobre 
mãe ! 

— E a mim, conheces-me ? ex-
clamou Celestino, daudo um pulo 
para Liart; lembras te da noite 
de Mahon V 

—Tinhas-me obrigado a Ber 
algoz I dizia Lartigue. 

—Chegou a nossa vez I bra-
dou Celestino, que segurava na 
canna do leme. 

— Sim, chegou a nossa vez, 
interrompeu o timbre agudo da 
voz de Èliigeolet. 

A criança de bordo avançou 
para Liart, encarou o fito e cru-
zou os braços no peito. 

Os rudes marinheiros deixa-
ram-no falar. 

Com voz doce e triste, o rapa-
zito continuou então : 

— Eu era um desgraçado or-
pham; tinha me feito escravo, 
eu chorava I . . . Eu era a mais 
pequena, a mais enfezada daB 
crianças de bordo; mandava-me 
bater a propoBito de tudo.. . e 
eu chorava I 

(Continiiaí 

C , S c h o r e h t J ú n i o r 

H u a i : i i l < i V o v c m l i r o 

H . 6 3 1 0 — 4 

Moléstias da Pelíe 

6'milLlS E VIA* CRlNARÍAH 
Expecialiiita 

I » r . V i e i r a « 1 » .11 o 1 1 o 

LAIIOO DA SÉ, 7 Do 1 às 4 horas 

(atú b) 

G e r o p i ^ a I t m r , especial do 

Douro, recebida diroetamonv do la-

vrador Aurellano Lopes Barriga». 

Artigo quo nunca veiu a esto mer-

cado. 

Vendo-se ora quintos enopados tal 

como vieram do laviador, ou engar-

rafada por conta do comprador, na 

rua Monsonhor Anacleto, 7—Braz . 

1 0 - 1 0 

BIíBAO R U S S O 

Marav i l h o sa « s s cnc i a 
PREPARADA P D S 

JAIME PÂRÀBEDA 

41 'FKOVAIH PKiiA BXSA. JUNTA DB 

HVOIBNB PUBLICA DA CAPI tAL 

Irr.nmeros certificados dn modicondls 

tln- toe e de pessoas do torto o critério 

a t t f i t am o proconísam o H«r,lirii> 
I S i j w k " pura enrrtr 

Queimaduras | Espinhas 

Nevralprlap iDoros rbeuraatlca-

ContusOca i Dores de cabeça 

Darthros Pertmontos 

Bnipingone ^Bardas 

Pannos Chagtv; 

Caspw .K"í<<* 
Brnpçflfls entanea» C mordeduras dc 

Insectoa veiionuaos, etc. 
A nn l ta e a melhor AOUA DH TOI-

LKTTK, reunindo om si tortas as pro-
priedades das mai» afantadas. 

Venue-BB r.3 Drogaria do H»i-
r u e l «V C o m p . o om todaa ae 
outras drogarias, pharmaeiaa o casas 
o perfumadas. 

Àfinaior c professor de piano 

Mello Abreu, do volta da línropa 

continua offereeendo os seus servtçoB, 

potiendo sor procurado nti easa Luvy, 

filhos, ou Cana Primavera, rua 16 do 

Novembro, 45. 

ROYAL MAIL 

Steam Packet Compauy 

MaliitlnH par » | > U 

do K l x t . no dia 19 tio janeiro 

i » o n i « 
Dnnuhe em 2 de fevereiro 1895 

H e H t i n t o H 

Tai/iú i 13 dn .janeiro i 

Tre/it » 1K do fovereiro s 

ViagoilH rapitlwH 
Para LIBHAA Í J dii.A 

» BODTÍIAMPTON 1 1 » 

l ' i » r a o l í i o <»» í » r . i l a 

D A I T J B E 

do K i o , em ÍO do janeiro, 

Para passagens o outraH Inforraa-

çOos: no Rio, com o sr. tt. C. An-

derEOn, rua (jenoral Camara. 2 («obta 

do); aoi SantoB, eom os srs. Uoiwor* 

thy, B 11? & C . em 8. Paulo, na C a s a 

L u p t o n , ruad e 8. Bento. 41 o 48. 

L A 

N a v i g a z i o n e I t a l i a n a a V a p o r e 

S A H E 5 D A 3 Í P A 5 R A - ' S Í E H - D ^ A E k K A I P O - í L l S S 

tomando passagolros para Barceilona o Marselha, com trans-
bordo om Gonova 

M A R A N H A O 

A L A C R I T A ' 

A T T I W I T A ' 

2 2 

3 0 

5 

d e j a n e i r o d e 1 8 9 5 

i i 

i i f e v e r e i r o 

i i 

i i 

O M A G N Í F I C O K R Á P I D O P A Q U E T E 

M A R A N H A O 

Esplondldamento l l iumlnado a luz electrlca, s ah l r i 110 dia 22 do janoiro, 
para 

G ê n o v a e I N T a p o l e s 

TOCANDO NO RIO DB J A N E I R O 

I V . I I . — E s t e s paquetes possuem esplendidas acommodavOos para passa-

geiros do classo distineta o 3.* classe. 

r r o ç o « I N » I>UMMU ( (O I IH o m : * . » c l a « H i > , p a r a G o n o v a 
o N a p o I n H 

J B s . 6 0 S 0 0 0 
y V f $ e n t e « 

Em H . l » n i i l o — J o 8 o Briccola & Gattl, rua JoSo Aifrodo, 17-A. 
Km W i t u l o i » — A . Florita & C., rua Banto Antonio, 4H. 
Km I t l o « l o . l a n o l r o - A . Florita & C.. rua Prlmolro do Mar«o, 37 . 

Navigatiou Compaey 

O PAQtíETE IKOIFZ 

S o r a t a 

osporado no Rio de Janoiro, vindo do 

Rio da Prata, om 14 do j tno lro , su-

birá para L a I » « H c o 

!La Rochelio), » * l y i n o i i t h o * .»-

v e r p o n l , depois da Indispensável 

domora. 

Kstos vaporos tocarSo do ora em 

doanto no porto de 1 . " r»«tli«'e 
() ;a Rochoilo), om logar de * * < " 
C lÔUH» 

Roducçtlo nos preços das passitgens 

para Llverpool: 

1.» classe, £ . 24 e £ . 30. 
Di ta , ida o volta, £ . 30 e £ . 46. 
2.° classe, £ . 15. 
3.» dita, II. 
Passagem para Paris, £ . 3 4 . 8 . 0 o 

£ . 30. 
Vinho do mesa fornecido grátis aos 

passageiros do todas as classes. 
Os paquotos desta l inha sao llluml-

nados a luz electrlca. -
Para passnsfenR o outras informações, 

com os agoiitos 

Wilson Sons & G., Limited 
RUA D O COMMERCIO , M—Sobrado 

A . I ' A I I L « 

Société Cénéralo de Transporís Bariti-

mes à vapeur do llarseillo 

O V A P O R 

A Q U I T A I N E 

esperado em « A 1 V T O » , ató o dia 

1B do corrente, sahlrá. depois da In 

dlsponxavol demora, para 

M a r s e l h a 

G ê n o v a 

N á p o l e s 

A Companhia forneee condueçSo gra 

tnita para bordo aos passageiros do 

:).« elosso, com suas bagntjens. 

Agentos: 

KARL YALAIS â COSP. 
S . r » j m l o - r u a José Bonifácio, 25. 

S i m i l o H — r u a 15 do Novembro, 17. 

L A V E L O G E 

Nav igaz i one ltali«ans 

O PAQUETE 

L A S P A L M A S 

Sahlrá do « m i t o s no dia í! do 
janoiro para 

R i o d e J a n e i r o 

Cicnova 
N á p o l e s 

Bilhoteo d i Ida o volta de :). ' elat-

so, I V . « S O . 

Bilhetes do chamada, fr. 110. 

Para passaginn o mais 1/iforinuçOes, 

com os ngentos: 

i < v < M l e E< o S c h i i l m 

é k rua de 8. It- r.to, «2 R. P A U L O 

O n c a r l i o i - H r l i i i ' ' & 

prana da Ropublie», 41, BAN'1'08. 

C Q W M E R C S O 

C A M B I O 

S. Paulo, 1) do janeiro do 1H95 

Tabollas afflxatías h u n t o m : 

L o n t l o n I t a n k 

a 90 d. 

10 3/8 
OlO 

1.130 

10 3/8 

Londres 

Paris 

Hamburgo 

Italia 

Lisboa | 

e Porto | storllno 

Agencias do Por-

tugal — 

New-York — 

I t i - l t l n h i k u i t U 

Londres 10 3/8 

Parts 920 

Hamburgo 1.135 

Italia — 

Portugal — 

New-York — 

4 vista 

10 1/8 

042 

l . l f l l 

000 

10 1/8 

435 

10 1/8 

935 

1.15 i 

875 

C o m m e r c l o o 

4.8(10 

I i M l u H t r i i t 

Londres 10 3/8 10 8/10 

Paris 020 030 

Hamburgo 1.185 1.14H 

Portugal — 435 

« l a n ç o d o f a u l o 

Londres 10 3/8 10 i /8 

ParlB 018 030 

Italia - 880 

Portugal — 430 

F r a t e l l l C r e s t a 

Londres 10 3/8 10 1/8 

ParlB — 040 

Hamburgo — 1.155 
Italia (saquos) . . . . — 890 

» (valos) — 000 

Lisboa o P o r t o . . . — 435 
Outras cldados do 

Portugal — 410 
.Hespanha — 800 

I Turquia (Uelroutb) 10 1/8 
1 Buenos-A i ros . . . . — 4 .710 

I Montevldeo — t i . l í o 

D r a s l l l a n i s c h o I l n n U f u r 
I k e u t B c b l i i u d 

u m 

10 3/18 
030 
878 

4875 
4V> 
810 

Burl lm I I 3 * 

Londres 1° 3 / 8 

Parla u 1 0 

Italia 
N o w - í o r k . . . « • < 
Portngal 
Hospanha 7* . . . 

Hontoin o morcado do cambio des-

ta praça tevo bastanto anlmavao. A 

moibor taxa foi a do 10 1/2. 

OK cambistas podiam polos sobera-

nos 218000. 

Em Stntos o papel particular C8-

tovo a 10 6/8. 

O nosso morcado do cambio fochon 

Indecisa. 

COTAÇÕES 
ACÇÕC.H 

Companhias: 

Idom com 8 0 % 

Mogya na, lntegrailsad as 

Mechanica Import 

Industrial de 8. Pau lo . 

Telepitonlea.. 
Bancos • 

Crodtto Rn3l, c i r t . hyp . 

r.om 90 % 

Cart. 

Com •>'• % 

OnlSonii 8. Panlo 

!dem da 2» em i ss Jo . . . . 

Comm. o lnd • 

Constrnctoro Agr 

S . Paulo 

f . e f r n s h y p o t l 

Bineo do O . R o a l . . . . 
UniAo 

Intend. Munlcip 

A p ó l i c e * 

Do Kstado l . üOO Í 
üoraes 1 .025Í 

D e b e n t n f e ? 

Vfr.çSo Pau l i s t a . . . . 

VüUd Comp, 
270$ 250$ 

70$ 06S 
310$ 205$ 

150$ 130$ 

40$ 
110$ 100$ 

160» 140$ 

401 22$ 

14!)$ 130$ 

40$ 22» 

80$ 70» 

\0$ 30) 

m$ — 

813$ 210$ 
— 403 
nos 105$ 

e e x r i s s 

70$ 00$ 

"2$ 00$ 

ÜU$ 08$ 

1.0003 

so t 

P A U T A 

Pauta semanal da Alfanrtena o Retie-

bedoria de Rendas, do 7 a 12 do janei-

ro : 
Café bom 11200 ki l . 

CafA osoolhi Í850 » 

S A H I D A R Dfc" C A F É 
(JANKIRO 1895) 

Para a Burop» : 
Saccas 

Vapor ali. Tijma 20.018 

> austr. Dcrenke 20 .652 

Para os Kstados-Unldos: 

41.300 

Baccas 
0.215 Vapor ing, tfasmyth 

N O T I C I A S M A R Í T I M A S 

TAP0KKS IRSP^A/.DOB HO BID 

0 Liverpool o esc.. Orçam. 

10 Rintos, Patagônia. 

10 Rio da Prata, La Plala. 

10 Santos, Snrrento. 

10 Santos, Lan Palmai. 

12 Rio da Prata, King Cadwalton. 

18 Santos, Cario R. 

13 Sautos, San to». 

14 Rio da Prata. Sorata. 

14 Montovideo, Clyde. 
10 Santos, Imperial Prince. 

VAPORES A BAHIR PO BIO 

0 y''etorla o osc., Piuma. 

0 Porto -\Iogro o esc., Itaqui. 

0 Marselha C eec., Dourgogne. 
fí Runtos, Pelotas. 
(I Mverpooi, Phidian. 
0 Pio du Prata, Orenoque. 

O PacfBco, Milton. 

10 Üouo"a o Nap., Tniiiativa. 
10 ValparafeO e esc., Orcana. 

10 Victoria e osc., Comm. Aluim. 
10 Portos do Norto. Pernambuco. 

10 Laiítina o esc., Indwii>'!'il-
10 Gênova o osc., Lan Palmaf. 
10 New York , Fretlifield. 

10 Gênova o OBC., Pará. 
11 N«w-York 0 esc., Cliinene Prince. 
11 Bordaaax e esc, La Plata. 

12 Netv York , Surrento 
12 Hamburgo 0 osc, Patagônia. 
13 Anvers o Liverpool, King Cadwalton. 

14 Liverpool o esc, Sorata. 
15 Botithamuton e esc., Magdalena. 
10 Rio da Prata, Danube. 
10 Southampton o esc., Clyde. 

VAPORES K8PK1LADCS EM BAKTOà 

0 Rio, Normandia. 
() Livnrpool o esc., Orcana. 

10 Llverpool o osc., llermhrl. 
10 Rio, Pelota». 
11 Rio, Industrial. 
( 1 Kuropa, Santos. 

15 BuenOS-Aires, Lusitania. 

15 Rio da P i - ' » . Ajuitaine. 

10 Kuropa, Tagus. 

18 Europa, Itaparica. 

20 Europa, Holbcin. 

TAFOBES A BABIB DE SANTOS 

0 Gonova 0 Nápoles, Las Palmas. 
0 Rio, Patagônia. 

10 Rio da Prata, Afgan Prince. 
10 New-York, Olbers. 
12 Gonova e Napolos, Cario R. 
12 Hamburgo O OBC., Santos. 
15 Now-York, Imperial Prince. 
17 Trioste e esc., Dtak. 

18 SoQtbamptun o osc., Tagus. 

J U N T A C O M M E R C I A L 

SESSÃO DE 3 DE JANEIRO DE 1805. 

Presidente, Joüo Canditlo Mart ins; se-

cretario, tlr. José Augusto do An-

dratlo; deputados, Domingos Lou-

rolro da Cruz o Camil lo José do 

Sampaio. 

EX P E D I E N T E 
Officiw: 

l)o socrotario da Jun ta Commereial 

do liolúm, romottendo as relaçOes doB 

commorclantos matriculados o dos re-

gistros do cartas do ombarcaçõos, re-

lativas ao 1°, 2 o o 3» trlmestro do 

anno findo. 

Do presidente da Jun ta Commereial 

do Silo Salvador, aceusando reoebido o 

offlcio om quo esta Jun ta communica-

va a e log io olfoctuada om 15 do de-

zembro do anno findo. — Inteirada. 

Rei/uerimentos: 

Do Antonio Pinto Alvos & Irmíio, 

Pereira da Cunha & C., Navarro & C., 

negoeiantos cstubeiccldos nosta praça, 

e Pinto Porra/, & C., da praça do Sn ri-

tos, para archivamento doa seus con-

traetos soclaos. — Archlvem-so. 

Do Pereira da Cunha & C., desta 

praça, para o rogistro do sua I lrma.— 

Rogistro-se. 

THE IMITOU UAI OF SOLTII 
C n p i l u l Ni i l i s<-i i p l « > , £ I . O O O . O O O 

FUNDO DE RESERVA, £ 
I l u l n i l t t e t o < i a c u l x o l i l i o l <111 H . I > a u l o , <•• 

mWA, LIMITED 
C a p i t a l r c n l i n u d o , £ 5 0 0 . 0 0 0 

ACTIVO 

Letras descontadas 

Lotras a recebei 

Empréstimos, contas caucionadas o outras 

Penhores do'omprestlmos, otc. . 

Diversas contas 

Ca ixa : om mooda corrouto . . . . 

250:010S»60 
876:8803400 
027:407)020 

1.421:115*500 
1.033:205)020 
1.025:22O$H80 

Réis 7.030:840»730 

320.000 

n :»l t io « lozeml t ro <I«t I N I M 

PASSIVO 

Letras a pagar . . . . 
Contas corrontcB simples . 

» » com aviso 
DopoBitos a prazo fixo, com 
Títulos om cauç&o . . . 
Letras o valores dopositados 
Diversas contas . . . . 

aviso ou por letras* 

8. Paulo, 8 do Janeiro de 1805. 
H. »•:. o u o . 

Por The British Bank of South America, Limited 

• • 6:2001100 
• . 1 . 2 3 0 : 2 5 5 * 4 0 0 

. . 1.108:550)740 
. . 1 . 8 0 1 : 0 6 7 1 5 2 0 

. . 1 . 2 1 6 : 1 4 8 ) 5 0 0 

• • 2 0 5 : 9 0 7 * 0 0 0 

. . 1 . 0 0 4 : 0 3 0 ) 3 8 0 

Réis 7.03!l:840»730 

. 

A. J. P. CIAI IKSOÍÍ , goionto 
ABTI IUB G . SADOUTON, contador 

iif i f j H ü 
'XtdK^iãltf' 


